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			A mim mesmo, com carinho


		




		

			


			Prefácio do autor


			Um conto de fadas contemporâneo e heterodoxo, sem fadas nem princesas.


			Uma narrativa de super-heróis, sem super-heróis.


			Uma história de paixões sem limites.


			Um panorama da felicidade e da sua destruição.


			É o que Plenilunium exibe. Trata-se de uma obra de ficção pura e fôlego amplo, um romance urbano narrado em terceira pessoa, com narrador semionisciente e marcadamente intruso. Estende-se por doze capítulos longos, um epílogo curto e dois clímaxes, onde atuam dois protagonistas e um antagonista.


			Rejeitando pretensões vãs de originalidade, o autor pretendeu revisitar e passear por um punhado dos mais clássicos e recorrentes temas que já ocuparam mentes, artes e ofícios de autores de todos os tempos e culturas, mas, antes de qualquer outra coisa, Plenilunium é uma love story sincera e robusta. E é também uma narrativa de vingança, uma apologia à beleza, uma história da felicidade e de como ela pode ser tão genuína quanto fugidia, efêmera e variável. Tais temas são amalgamados por meio de um elemento policial crucial, que dispara as decisões e as ações dos protagonistas.


			O que acontece quando se perde tragicamente e de modo abrupto a pessoa a quem mais se ama e de quem mais diretamente se depende? Como sobreviver psicologicamente a tal desgraça? O engenheiro Tiago teve de aprender a sobreviver e encontrou no ódio, no ressentimento e no distanciamento o incentivo para continuar vivo, pelo menos até o dia em que não precisou mais desses sentimentos: o dia em que encontrou a redenção na forma de uma outra pessoa, que substituirá a que se foi. Porém, a substituição não será gratuita, porque trará efeitos colaterais que colocarão em risco as vidas de ambos.


			Cibele e Tiago, dois jovens órfãos que desvios e trajetórias distintas de vida levaram a condições mentais precárias e assemelhadas, encontram-se em circunstâncias bombásticas e inesperadas: em um assalto a ônibus em um subúrbio do Rio de Janeiro ele a salva de ser raptada pelos dois assaltantes. Graças a uma reação espetacular e arriscada, dá cabo de ambos sozinho. Passa a partir de então a ser obstinadamente perseguido, à sua total revelia, pelo irmão mais velho de um dos assaltantes mortos. Ocorre que este perseguidor é, nada mais, nada menos, que um dos mais perigosos narcotraficantes de toda a cidade; um indivíduo obscuro, homicida, temido e ainda incapturado pela polícia.


			A partir do seu inusitado encontro, Cibele e Tiago estabelecem uma relação de intensa afinidade, de profunda e crescente interdependência, que compensa os fatos que os tornaram pessoas fechadas e angustiadas; relação que, ironicamente, estará sempre ameaçada pelos desdobramentos das mesmas circunstâncias em que se conheceram.


			Segue um perfil resumido dos cinco principais personagens:


			Cibele é uma moça petropolitana de dezoito anos, neta de imigrantes russos e italianos, pobre, solitária, sonhadora, criada pela avó e inconformada com a orfandade demasiado prematura. Por um lado, é uma Cinderela moderna, idiossincrática e suburbana, por outro, um espírito moldado por uma infância infeliz, com as neuroses, angústias e revoltas que lhe cabem. Um fato exaustivamente explorado no texto e que a torna sobretudo notável é a sua extraordinária beleza física.


			Tiago é o seu “príncipe encantado”, um engenheiro carioca de vinte e cinco anos, filho de tradicionais famílias portuguesas, rico, feliz, talentoso, seguro e confiante, praticamente o oposto de Cibele, ou pelo menos assim o era até a noite em que lhe tiraram tudo que fazia da sua vida um protótipo da felicidade humana: a mãe, com quem desenvolvera uma estreita relação edipiana, que, por isto mesmo, transcendia os liames usuais entre mãe e filho, mas cujos limites nunca se chega a explicitar. Perdendo-a, Tiago torna-se a revolta personificada, uma pessoa ainda mais neurótica do que Cibele.


			Maria Guilhermina é a mãe de Tiago, uma portuguesa afidalgada e colossal em todos os aspectos, incluindo o físico. É personagem que aparece apenas em flash-back, mas cujas influência e personalidade são tão poderosas que permeiam a narrativa desde quando é primeiro mencionada.


			João Gonçalo é o pai de Tiago, um imigrante português típico que enriqueceu às custas de muito trabalho e de apurado tino comercial. Aparecendo também somente em flash-back, desconfia das proximidades exageradas entre a esposa e o filho, mas não sabe direito como administrá-las.


			“Zé Lucas do Alemão” é o narcotraficante premiado, invicto e caçado pela polícia. Homem calculista, cruel, preciso, competente e vingativo, é o maior responsável pelas guinadas na vida do casal protagonista. Não descansará enquanto não cumprir a revanche contra o homem que lhe matou o irmão.


			Tão importantes quanto os personagens humanos são as duas cidades que atendem pelo cenário, sempre exploradas ao ponto de conferir realismo, cor e dinamismo à história. O primeiro grande cenário é a Cidade do Rio de Janeiro. Os protagonistas desfilam as suas vidas inicialmente nos logradouros e alcovas de uma metrópole pulsante e decadente, uma cidade com carismas remanescentes e vícios crescentes. O segundo grande cenário é Lisboa, que substitui o Rio de Janeiro a cerca de um quarto do final.


			A ação em si é ditada pelo elemento policial, que, ao mesmo tempo em que determina ou direciona as tomadas de decisão dos protagonistas, garante também o gancho de suspense da trama, o qual não é uma concessão gratuita e oportunista, mas elemento indispensável ao próprio drama.


			A narrativa reveza trechos descritivos, reflexivos e de ação pura, sublinhando ou sendo sublinhada pelos pensamentos, sensações e estados de espírito dos personagens.


			Além de ser uma love story, e paralelamente a uma plêiade de temas secundários e oportunistas, o romance versa sobre a felicidade, suas possibilidades e critérios particulares de efetivação; sobre a ânsia de vingança e sua legitimidade; sobre o Ideal, objeto abstrato e maleável que encarna livremente os valores e sonhos humanos. Adotando um ponto de vista vagamente naturalista, o autor tentou evitar ao máximo um tratamento banal, edulcorado, estereotipado e poroso desses temas.


			O romance disserta, ainda, carinhosamente, sobre um outro tema, não menos clássico e tão propenso à discussão quanto os demais: a por alguns chamada Beleza Universal, entidade multifacetada e que, na obra, aparece encarnada como uma das suas mais eloquentes representações: a fêmea da espécie Homo sapiens — ou simplesmente, mulher... Plenilunium esforça-se e insiste teimosamente em não perder as belezas de vista; enamora-se delas e as corteja. Essas belezas universais, nestes escritos recusando-se ao relativismo, imiscuem-se em conteúdo e continente nas páginas do manuscrito.


			Um exemplo formal para esse proposto esteticismo de várias faces é a adoção de uma fraseologia em estilo frequentemente solene, meticulosamente elaborada, cuidada e polida, com poucos graus de liberdade gramatical, embora nem por isso despreze certas gírias e coloquialismos. Outro exemplo é a indisfarçável apologia à língua latina: a recorrência eventual a latinismos in natura, começando pelo próprio título da obra, dos capítulos e de suas palavras iniciais, iniciativa que não tem fito outro além do de homenagear esta língua morta nas bocas, mas não no tecido cultural. Portanto, preocupações temáticas à parte, o autor procurou não perder de vista o objetivo de trazer à luz uma obra essencialmente bela, elegante e digna também no sentido linguístico, sem chegar a exagerar no hermetismo lexical. Se logrou ou não esta procurada conjunção entre forma e conteúdo, somente a apreciação da obra poderá dizer.


			Se a apologia à Beleza é explícita, implícito, por sua vez, é o ceticismo metafísico que permeia a obra, e que é por fim desnudado em um longo e enciclopédico diálogo no penúltimo capítulo.


			Em termos de estilo, o romance recorre a características típicas de períodos literários diversos: é abertamente realista por um lado, profundamente romântico por outro, naturalista ainda por outro. O texto passeia livre e confiante pelas veredas que ligam o Alto Romantismo aos novos realismos modernos, com seu caráter navegando por oceanos bonançosos e mares tempestuosos, por regatos de água fresca e cristalina e canais fétidos de puro esgoto — neste caso, chegando mesmo à literalidade. Em outros termos, oscila entre o lirismo e a violência, entre a concretização de um ideal e a sua destruição; navega a bordo dessas mesmas metáforas que pintam alguns dos aspectos extremos da existência humana, repleta de dualismos aparentes, os quais, diga-se de passagem, nunca separa a carne do espírito.


			Mencione-se, por fim, que, além de todos os personagens, erige-se ainda outro, o mais surdo, mudo e impassível de todos, e que é exatamente a fase lunar que empresta o nome à obra; um personagem que parece estar sempre presente aos eventos cruciais da trama, mesmo que não interaja e nem comente. Ela, a lua cheia, apenas está lá, representando a Natureza, com a sua frieza e a sua indiferença pelos destinos humanos.
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			I. Occursus


			Carmina non panem dant sed forsan prosa, portanto narrem-se os fatos.


			Era uma noite de outubro. Noite que já bem podia trazer a calidez típica da primavera do Rio de Janeiro — outubro costuma sugerir quão quente há de ser o verão vindouro —, mas, ao contrário, os remanescentes de uma frente fria espargiam pelos céus da cidade garoa renitente e vento frígido, elementos pouco apreciados pela maioria dos cariocas, se não por quase toda a gente. No céu encoberto e pardacento, estratos-nimbos amorfos arrastavam-se com rapidez, deixando entrever aqui e ali porções esparsas de firmamento. De quando em quando, despontava nos hiatos livres o disco reluzente da Lua Plena; aparecia e desaparecia em meio à dança nervosa das nuvens deslocadas pelos ventos. Ao surgir, matizava vagamente a paisagem com o seu clarão frio.


			Já se iam as dez horas daquela noite de terça-feira. O trânsito pesado fora-se há mais de hora, de modo que os veículos fluíam tranquilos pelas vias irregulares da quarta maior metrópole da América do Sul — e quinta da Latina. A estas horas, a maior parte dos humanos já se encontra em casa, recompondo-se da fadiga das lides diárias, reunindo ânimo para as urgências do dia seguinte. Tornavam ao lar cansadas, jantavam, se jantar houvesse, e assistiam aos telenoticiários. Algumas dormiriam em seguida, na cama ou no sofá da sala mesmo, outras ainda encontrariam estímulo para assistir a telenovelas, filmes, futebol: essas multidões que tornam os televisores em velhos e fiéis companheiros, quem sabe desde infantes eras a neles cravar seus olhares inexpressivos e automáticos, horas a perder, noite a correr, em um torpor glacial e langoroso. Os mais aborrecidos com as modorras do panis noster quotidianus renegavam a terça-feira e, qual nostalgia futurista, por assim dizer, devaneavam a próxima noite de sexta-feira — mas não aqueles a quem o sábado não passa de outro dia comum de trabalho.


			Na Ilha do Governador desembocava um vento canalizado pelos corredores da Baía de Guanabara, encrespando a superfície desta com marolas abundantes que projetavam escuma e respingos frios das suas cristas.


			“Que bela noite”, pensou o homem sob a marquise de uma parada de ônibus na Estrada do Galeão. Sua silhueta negrejava pouco distinta das demais sombras, e não estava a ser irônico, pois não via qualquer mal em ser envolvido pelo clima frígido e úmido, fosse por singelamente apreciar climas ventosos e chuvosos, fosse por servirem tais climas tais como pano de fundo adequado para o que lhe ia pela mente, fosse por razão outra qualquer, menos ou mais prosaica. Teria de vinte e cinco a vinte e oito anos, era alto, encorpado e moreno; apoiava as espáduas a uma das colunas da parada em um gesto displicente, largado, tornozelos cruzados, olhos a mirar neutramente o chão, como submerso em pensamentos, mãos metidas nos bolsos da jaqueta preta de retalhos de couro, semblante muito fechado e sombrio como o próprio clima. Sozinho àquele ponto de espera, aguardava qualquer linha que descesse ao Centro. A garoa respingava-lhe as roupas que escondiam o tronco e os membros salpicados de cicatrizes. O vento marinho ululava mensagens incompreensíveis.


			As condições atmosféricas sugeriam que a garoa fina era prestes a virar chuva espessa, e, com efeito, gotas mais grossas desviadas pelo ar agitado logo começaram a beliscar o rosto duro do homem sob a marquise. Ele ergueu a cabeça, perscrutou ao acaso o céu e acompanhou hipnoticamente por alguns segundos o deslocar pesado dos estratos de chuva que, céleres como coortes romanas, marchavam nas altitudes, indiferentes à sua observação casual. Em meio a um grande naco de céu livre ressurgiu o satélite natural da Terra, filho único, há quem diga irmão: Lucina selênica, Ya-cí icaua, mais de mil nomes já teve, refulgente e magnífica em seu estado de corpo inteiro, a despedir desde formada raios de luz que não são seus, desde então boiando no vácuo, suspensa por fios invisíveis, intangíveis, inexistentes na verdade, não há fio algum, pincelada de pó fosforescente, e também não é pó mágico nenhum, são apenas os raios do Sol rebatidos. Credite-se este rompante lírico ao perene fascínio que a visão da Lua costuma aplicar aos temperamentos mais suscetíveis, data-o das mais altas auroras da humanidade, e se até o seu lado escuro tem inspirado certas almas, o que dizer da sua fase cheia, que era como se apresentava naquela noite? A contemplação da lua cheia continua a instigar tanto quanto intrigam as tradicionais faculdades a ela atribuídas: mudança de clima, elevação das marés, reorientação dos ventos, exaltação dos ânimos - fenômenos geofísicos, uns, verificáveis portanto; místicos, outros. Tão longe está e ao mesmo tempo tão perto: trezentos e oitenta e quatro mil quilômetros médios, uma bagatela em escala cósmica, mas, em humana comparação, são quase dez voltas ao redor do planeta, nada que se deva desprezar muito, nada que há um século ou tal não fosse considerada distância inatingível.


			Tiago Raposo Vergueiro — era este o nome do personagem que há pouco introduzimos, e se pouco acrescenta o sabermos, mal não fará assim o referenciarmos —, externava certa fadiga, física e mental. Cansado, acabrunhado, de pé naquele ponto de ônibus a aguardar a linha conveniente, ansiava chegar em casa o quanto antes, queria mais era atirar-se logo ao seu fofo, alto e confortável colchão de boas molas. A par de razões outras que lhe espezinhavam o espírito, já se insatisfazia com a sua rotina de trabalho modorrenta e repetitiva, grande novidade, pouco há de mais comum nas grandes cidades, e também, provavelmente, nas médias e pequenas, dizê-lo é quase como chover no molhado. Ele mesmo não era um grande apreciador das terças-feiras, porque, a despeito do tradicional mau prestígio atribuído às segundas-feiras, estava convencido de que a terça é, efetivamente, o dia mais enfadonho da semana, pelo menos para os que trabalham em horários fixos que consomem o dia quase inteiro, como era o seu caso. O raciocínio que conduzia a tal conclusão era trivial, a saber: os melhores dias da semana são, em tese — e disto não passa —, o sábado e o domingo, seguidos da sexta-feira, que anuncia alegremente suas aproximações; a quinta-feira, por sua vez, anuncia a própria sexta, fato suficiente para não a fazer ruim em essência; do lado oposto, na tão difamada segunda-feira ainda estariam as gentes sob os efeitos sedativos do final de semana recém-findo, a ponto de, por isto mesmo, não se sentirem tão aborrecidas; na terça-feira, contudo, tais efeitos já se teriam desvanecido, restando como perspectiva quatro longos dias úteis pela frente, e tal perspectiva é que produz os eflúvios de tédio do segundo dia útil da semana. Quod Erat Demonstrandum.


			Seja a segunda-feira ou seja a terça o ápice da chatice, acaba por ser redundante colocar em xeque um tal esquema de vida no qual vivem-se bem apenas dois dias por semana — partindo-se do pressuposto de que pelo menos estes sejam dignamente aproveitados, e não sabemos também o grau de validade desta premissa, o que não chega a invalidar a tese básica que aponta a monotonia regrada dos dias úteis. Falsas ou veras as hipóteses, certas ou incertas as teses, não falta mesmo quem considere diabólico esse pacto tácito feito entre Deus e os homens, apesar de estes o não terem assinado, mas aquele, sim: determinou, assinou e executou o trato fatídico que consome os melhores e mais criativos anos das vidas humanas e os mantém trancafiados em seus respectivos labores quarenta ou quantas mais horas por semana em nome de uma pretensa sobrevivência, pelo menos é como conta o velho livro do Fiat lux quando do episódio do Jardim do Éden e suas estranhas e mesmerizantes árvores proibidas. Ora, declarar sic et simpliciter, em nome da defesa moral do pacto, que quem não trabalha não come soa demasiado arcaico, reducionista demais para estes anos de III milênio em que as asas metálicas da tecnologia voam tão alto e tão orgulhosas que já poderiam oferecer alternativas lícitas para diminuir as cargas horárias de trabalho — ou diminuí-las ainda mais... Só não nos peçam exemplos das eventuais alternativas, já basta reconhecer a função dupla da tecnologia: tornar a vida mais cômoda e fazer com que se aproveite melhor o tempo. E assim, arriscamo-nos desde já a ser acusados de simplificar ao extremo questões sociais espinhosas e tidas como complexas. Espinhosas podem até ser, mas a alegada complexidade brota muita vez desse remoto e incorrigível vício humano que é o de tornar misterioso e insondável o que é óbvio, assim como o de transmutar em óbvio o insondável, incluindo o incognoscível, inversões nada óbvias que, desnecessário dizer, clarificam bem menos do que obscurecem.


			Bons dias aqueles, os dos helenos e latinos, precursores-mores dos nossos mais diletos valores intelectuais, dias em que o trabalho era tido quase como desonroso, e o ócio atitude fidalga e encorajada que permitia o justo proveito dos deleites da vida: era apenas comer, beber, fornicar, filosofar, frequentar os banhos públicos, os jogos, os banquetes e os festins licenciosos, não necessariamente nesta ordem e nem mutuoexclusivamente, que alguns destes atos podem ser simultâneos. Doces prazeres, brandos afazeres, grandes e pequenos. Bastava então, mero detalhe, ter a boa sorte de nascer patrício, muito embora até para a ralé romana, tosca, inculta e embrutecida, sobrasse a lídima alternativa do panem et circenses, assim meditaria esse Tiago, se a isto disposto estivesse agora, e não com estas exatas palavras, mas com pensamentos correspondentes, que as ideias em estado puro não costumam vir sob a forma de frases organizadas. Fá-lo-ia sem levar em conta que ele próprio era uma espécie de patrício moderno. Ocorre que, em dias mais pessimistas, e aquela era a noite de um tal dia, ideias semelhantes e outras correlatas volviam e revoluteavam-lhe pela mente, avultavam-lhe esses ressentimentos, a despeito de sua situação de engenheiro da Petrobras — lotado na grande refinaria de Duque de Caxias — estar longe de configurar o pior negócio do mundo, pelo menos em épocas em que ser funcionário da citada empresa era motivo de orgulho e não de desconfiança, que foi a época em que se deram estes eventos. Aliado ao bom cargo, havia ainda outro fator, de modo algum desprezível: caso se cansasse do trabalho, ou o perdesse — algo que dificilmente sucederia, haja vista a solidez da outrora prestigiosa estatal brasileira —, não se veria absolutamente em qualquer aperto: independia daquele cargo para se manter, mérito de um alentado espólio recebido três anos atrás; nada que o tornasse propriamente um sultão de Brunei ou um emir de Abu Dhabi, mas patrimônio bastante para, caso assim se propusesse, ser consumido gradualmente ao longo de largos anos, com parcimônia, claro, que frivolidades monetárias já lograram exaurir até fortunas robustas. Portanto, por muito que eventualmente se queixasse, o engenheiro Tiago trabalhava menos por necessidade financeira que por senso de inserção social, e, por outro lado, não se acharia muito à vontade dedicando-se trivialmente a dissipar o patrimônio herdado, atitude temerária que, levada a efeito, viria a braços com um dispensável efeito colateral: a lembrança constante da origem do espólio. Isto ele não queria; preferia não lembrar o que acontecera, malgrado até então fosse-lhe impossível afastar as tão indesejadas quanto teimosas memórias.


			Há quem viva sonhando com prêmios de loteria. Outros, com o caminhão da sorte. Outros, ainda, com heranças polpudas a receber. Raro é quem nunca tenha devaneado as benesses de uma herdade inesperada, vinda de tia ou tio-avô rico e distante, quem sabe até desconhecido. Este homem teria dado tudo para não receber a sua, teria dado a própria vida, este indivíduo taciturno, de aspecto constantemente fechado, de renitentes maus bofes, de uma carranca crônica, de ares, enfim, escassamente amistosos. Tiago Raposo Vergueiro passeava sem mapa pelos labirintos ermos da misantropia. Não chegava ao ponto de um Heráclito de Éfeso, nem mesmo ao de um Nietzsche nos seus últimos tempos, mas, feito um anacoreta urbano, preferia manter-se em seu canto, discreto, calado, pensabundo, imperturbado, sem vida social, mantendo o espaço pessoal em elevadíssima conta em um país onde os limites de tal espaço são em geral tênues como poeira cósmica; e defendia-o sem concessões, não raro valendo-se de atitudes contundentes, por vezes exageradas, que lhe alimentavam os rótulos de “neurótico” e “mal-amado”, são assim chamados os que, em pleno Rio de Janeiro, não compartilham do presumido e celebrado espírito jocoso carioca. A camaradagem carioca — ou brasuca mesmo, se pretendermos estendê-la para âmbito nacional — soava-lhe como artigo de profundo mau gosto. Em seu caso, os rótulos pareciam fazer claro sentido, embora seja perfeitamente natural que em cidades grandes como aquela possam-se encontrar os mais variados tipos psicológicos — acham-se até os bem-amados. De resto, estava já habituado aos maus rótulos, e tachassem-no do que bem lhes aprouvesse, desde que não ultrapassassem a faixa amarela do espaço pessoal; dane-se o resto, danem-se as apreciações levianas alheias, impressões arbitrárias de quem mal o conhecia e nada sabia da sua vita anteacta. Querem chamar-lhe casmurro? À vontade.


			O fato é que, ora, Tiago Raposo Vergueiro nem sempre fora esse repositório de melancolia e taciturnidade; nem sempre fora o misantropo de então, solitário, enclausurado em si mesmo. Época houve em que fora genuinamente feliz, pelo menos até onde se pode ser, cercado de pessoas a quem prezara e por quem prezado fora, época, aliás, nem tão recuada assim: vinte e dois dos seus vinte e cinco anos foram passados nessa venturosa Shangri-Lá perdida; por vinte e dois anos fora feliz e completo, se é isto possível a um homem. Então, no intervalo de umas poucas de horas, ao cabo de uma noite, tudo ruiu, tudo se foi. Toda essa dita felicidade, sólida como alcácer castelhano erguido imponente sobre a rocha do promontório, luminosa como céu de manhã estival, borbulhante como manancial de montanha, toda essa completeza ideal e incrivelmente real, tudo isso desmoronou-se em um repente, qual castelo de cartas soprado pela ira da procela, e, ao final dos três últimos anos, o engenheiro Tiago ainda não dispunha da mais leve pista de onde ou como pudesse recuperar a grata condição existencial anterior, nem qualquer perspectiva de que um dia o conseguisse, estando mais propenso à descrença, o que sem dúvida pesava a um sujeito nos ainda verdes vinte e poucos anos. É que quem normalmente vive aliado à ventura e à estabilidade emocional sente muito mais as suas perdas abruptas do que os que se arrastam pela vida a enfrentar reveses: estes não necessitam mais da inevitável climatização; e os que desde sempre vivem a braços com a angústia acabam por torná-la velha e funesta parceira, sendo até possível que alguns destes infelizes não mais saibam viver sem ela, paradoxo que possui os seus não raros exemplos práticos, essa tal vocação para sofrer, não se chega à esquina e já se encontra alguém assim.


			Tiago morava só em um bom sala e dois quartos com dependências completas em uma das transversais da Rua da Glória, no bairro homônimo, contíguo à Lapa, muito próximo ao Centro: poucos minutos a pé bastavam para alcançar o Passeio Público e a Cinelândia, através da Lapa — ou do grande cortiço em que o vetusto bairro se transformou. Os noventa metros quadrados de área útil eram mais que suficientes para um morador único, ainda mais por estarem modestamente mobiliados: mesmo lá residindo há três anos, o rapaz nunca reunira motivação para melhor decorá-los.


			A estatal petrolífera, na qual ingressara por concurso público, remunerava-o razoavelmente; não era nenhum salário de marajá, mas cobria bem as despesas do apartamento e da vida de solteiro jovem, incluindo seus projetos turísticos e todas as demais distrações que lhe aplacavam, parcialmente que fosse, os enfados e apatias produzidos pelos seus pesares recentes. A maior parte dos proventos era para subsidiar o que mais apreciava: livros, música, comidas encorpadas e viagens internacionais, artigos tidos como supérfluos para alguns — excetuando-se a comida, claro —, mas que, para ele, constituíam indispensabilidades das quais não abriria mão.


			Na contramão de certos indivíduos que costumam falar de carros como se de mulheres estivessem a falar, este rapaz não ligava muito para automóveis, a despeito do seu próprio ofício tecnológico — se bem que era engenheiro eletricista, não mecânico —, ou por considerar excessivamente elevado o preço dos veículos novos ou por ter o assunto como essencialmente desinteressante, de modo que, carro por carro, bastava-lhe o seu mui bem conservado Fusca dourado, de mecânica, pintura e interior impecáveis, pouco rodado, quase digno de uma placa preta, adquirido oportunamente de um senhor que não podia mais dirigir, por obra da progressão de uma moléstia óssea degenerativa; uma relíquia funcional que contentaria em cheio os aficionados desses já antigos e largamente conhecidos objetos automotivos cujo formato, não há quem o não saiba, lembra assim por alto o de um besouro.


			Roupas de marca e tafularias assemelhadas eram-lhe igualmente indiferentes, assim como as perfumarias, por muito que os acessórios olfativos andassem usuais entre homens de várias classes sociais. Resumindo, nada de carros caros e sem personalidade, nacionais ou importados; nada de griffes e perfumes; nada de cremes de barbear de vinte dólares comprados em lojas Duty Free; valham-se os desodorantes de dez reais do supermercado; valham-se as feijoadas, as dobradinhas e os caldos de mocotó bem arranjados, acompanhados de vinhos tintos honestos ou cervejas Lager.


			O homem continuava a esperar um ônibus que descesse ao Centro. Demorava. Passou um 634, seguido por um novecentos e qualquer coisa, destes cujo final é em Bonsucesso ou Méier; não lhe serviam, romperam ambos velozes, quase vazios, sem parar no ponto. Já impaciente, desviou o olhar para a baía, mal podendo distinguir naquele negrume difuso a superfície da água encapelada pelo vento. A silhueta do grande prédio do Hospital Universitário escurejava maciça, assim como as pontes de concreto que ligam a Ilha do Governador à do Fundão: era estranho, havia de fato algum problema com a iluminação das ilhas naquela noite. A escuridão e o vento, soprando por sobre as águas túrbidas, passavam a impressão de estarem estas muito frias, é curioso como o escuro evoca a ideia de frialdade, quando não evoca a própria sensação. De qualquer maneira, é sempre agradável observar a Baía de Guanabara, de qual ângulo seja, a qualquer hora, sob qualquer clima. Tão bela quanto maltratada baía. Felizmente, a escuridão anormal impedia que se visse aquele repelente tapete de lama negra e oleosa que pavimentava as regiões costeiras mais internas. Os especialmente inconformados com a má saúde da baía talvez prefiram mesmo não visualizar o tal lamaçal. Quanto a nós, reles narradores que somos, inda que nos atribuam a divina propriedade da onisciência, total ou parcial, a nós é que não nos cabe vaticinar o futuro ecológico da Baía de Guanabara, a qual, apesar dos constantes maus tratos, ainda insiste em alimentar os epítetos magníloquos e empapados de ufanismo que pintam hiperbolicamente os encantos ainda restantes do Rio de Janeiro. Mas deixemos de lado essas divagações ambientais extemporâneas, voltemos ao homem que no ponto ainda se encontra a esperar um coletivo, pois a noite avança, a prosa também e ainda não se saiu do lugar.


			Ao visualizar o 326 aproximando-se veloz, o engenheiro Tiago acenou, já engatilhando um sonoro palavrão para o caso do motorista resolver não parar, algo nada improvável àquelas horas. Porém, o coletivo parou e ele entrou.


			Podia ter sido um outro ônibus; podia ter sido um 324 ou um 328; podia ter sido pouco mais cedo ou pouco mais tarde. Mas não. Acabou por ser precisamente aquele específico Bancários-Castelo, naquele específico momento daquela específica noite.


			O engenheiro pagou a passagem de modo automático, sem olhar para a cara do cobrador; passou pela roleta, objeto que os paulistanos pitorescamente chamam “catraca”, e escolheu um assento. Um ar de fastio e sonolência dominava o escasso quórum do coletivo — oito ou nove passageiros, além de cobrador e motorista, não passava disto. Pareciam todos tão fatigados quanto o recém-embarcado, pareciam todos também ansiosos por aninhar-se o quanto antes no conforto das suas camas e cobertas, chiques ou ordinárias, aquele que por via de regra é o lugar mais aconchegante do mundo. O rapaz pensou vagamente que em trinta minutos estaria em casa, pouco mais, pouco menos. Ao chegar, descalçaria as botas, trocaria imediatamente os trajos de rua pelos de dormir, lavaria o rosto, escovaria os dentes, ligaria o condicionador de ar, apagaria as luzes e se enroscaria nas suaves cobertas para uma sessão de sono profundo e reparador, do tipo a que o lugar-comum costuma chamar “dos justos”. Acordaria por volta das seis e meia, engoliria um desjejum rápido, iria ao quarto de empregada, onde empregada não havia, e, rematando todos esses bem determinados futuros do pretérito, puxaria e empurraria os ferros por intensos cinquenta minutos antes de tomar banho e finalmente sair ao trabalho. Esparramado em um dos bancos do lado esquerdo, pernas folgadamente abertas ocupando o banco duplo quase por inteiro, cotovelo para fora da janela à moda de um caminhoneiro entediado, compondo e visualizando mentalmente tais familiares eventos de um futuro muito próximo, Tiago acomodou-se o melhor que pôde. Genuinamente satisfeito pela primeira vez no dia, anteviu uma tranquila viagem de uns vinte minutos até o Centro, de onde caminharia mais dez ou doze até a Glória. Contudo, aquela não seria uma viagem do tipo tranquilo, tampouco duraria vinte minutos, e depois dela o seu próprio dia-a-dia não seria mais o mesmo. De novo.


			Tiago Raposo Vergueiro lançou o olhar para fora da janela do ônibus, observou a estrada tibiamente iluminada pela lua cheia, que novamente escapara da cerceante barreira de nuvens e derramava os seus raios fracos pelo asfalto, pelas construções e pela escura superfície da água da baía. Em tal ambiente urbano, só havendo algo de realmente errado com a iluminação pública para se conseguir perceber o luar com tanta nitidez. O vento refrescado e as gotas de chuva entravam pela janela escancarada e davam-lhe no rosto, produzindo uma sensação agradável. Assim comodamente instalado, desviou casualmente o olhar para o interior do veículo.


			Foi quando ele a viu pela primeira vez.


			⊷ ⧟ ⊶


			Nestes dias, parece moda mundial hipervalorizar as loiras, e bastam alguns poucos mililitros de tintura barata para que as mulheres, jovens ou maduras, requeiram para si o grau de “loira”, como se isto por si só garantisse êxito em qualquer empresa, e entrem assim, serelepes e faceiras, sob a artificialidade de uma tal titulação, a exibir nas baladas sabatinas o cabelo pintado de amarelo. Ainda não está definitivamente averiguado se foi isto sempre assim ou se não passa de mero modismo do século, deste e do passado, embora um ou outro antropólogo ou historiador dos costumes tenha já vindo à baila assegurar que esses hiperbóreos tipos femininos foram desde sempre hipervalorizados.


			O engenheiro Tiago não fazia parte do numerosíssimo bando de varões — mais numeroso ainda em países morenos — que assenta as loiras em pedestal de patética adoração e lhes confere o status de troféu cobiçado pelo fato banal de possuírem melenas amareladas, sejam naturais ou artificiais. Na verdade, o tipo que mais despertava o seu interesse era de features mediterrâneas: ao invés de loirices eslavas ou germânicas, preferia a morena clara, de pele leitosa e cabelos muito escuros; achava instigante tal contraste, em especial quando a estes fatores conjugavam-se formas corporais generosamente recheadas, em que convexidades e concavidades revezam-se harmoniosamente. Ut verum dicam, o referido biótipo representava modelo no qual se enquadrara uma mulher muito querida. Tudo bastante razoável, tudo bem explicado e justificado, mas nada disso o impediu de, naquele momento, ao dar com a ostensiva massa de cabelos ambarinos volitando ao vento, refúlgidos quais fios d’ouro, se ainda se permitem comparações em lírico estilo, ter por eles a atenção forçosamente capturada.


			


			Lá estava ela, sentada do outro lado do ônibus, pouco mais à frente, também sozinha ao banco estreito de dois lugares, à janela, também a contemplar a interação silenciosa entre penumbra e luar. A princípio, ele não conseguiu divisar com clareza o seu rosto, virado que estava este para a janela entreaberta, através da qual coava-se o vento que esvoaçava feixes da farta cabeleira, e foi isto o que primeiro captou o olhar do rapaz: os fios inumeráveis de um loiro-âmbar cheio, fios compridos e lustrosos a bailar em grupo.


			Na parada seguinte, um minuto depois, entraram juntos dois homens, um branco e um negro. Deslizaram atrevidamente por sob a roleta — que naquele tempo localizava-se ao pé da porta traseira — sem pagar a passagem e sem dar quaisquer satisfações ao cobrador, que achou mais prudente não as cobrar. Poder-se-ia dizer que, preconceitos inclusos, os modos rudes adequavam-se ao aspecto esmolambado dos dois indivíduos que se dirigiram para a frente do coletivo e se instalaram separadamente, um a cada lado. Tiago notou-os, examinou-os rapidamente, e uma lâmpada vermelha lucilou-lhe nos recessos da mente. Reparou ainda que, ao passar, os tipos, por sua vez, deram uma certa olhada, aparentemente não casual, nos menos de dez passageiros. Talvez houvesse problemas naquela corrida que tinha a obrigação de ser tranquila, problemas obviamente dispensáveis para um fim de noite como a daquela tediosa e sorumbática terça-feira. Mesmo em cidades como o Rio de Janeiro, não é usual estar-se prontamente preparado para eventualidades como as que se sugeriam, daí a inquietação inicial que Tiago divisou nos demais circunstantes: é certo que pressentiam as mesmas potencialidades de problemas, inda que tomando a boa precaução de tentar não o demonstrar.


			A moça dos cabelos loiros virou o rosto para o interior do ônibus, e também ela teve ciência dos recém-embarcados, expressando o mesmo desconforto. Continuando o movimento de rotação da cabeça para a esquerda, seu olhar pousou em Tiago, que a fitava naquele momento. Ela percebeu o olhar desbravador do rapaz cravado em si e logo desviou o seu próprio, voltando a espiar pela janela.


			O engenheiro Tiago embasbacou-se. A garota de cabelos cor de âmbar era dona de uma beleza extraordinária, bestificante! Se é verdade que vultus est index animi, aquela alma seria capaz de ofuscar Eta Carinæ, Sirius e Canopus juntas, levando de roldão o resto da Via Láctea, junto com Andrômeda e mais as Nuvens de Magalhães! Só mesmo uma tal hipérbole, galáctica, por mais absurda, tola e exagerada que soe, para conseguir passar ideia do choque momentâneo que o engenheiro Tiago experimentou ao dar com aquele rosto.


			Não deixa de ser surpreendente o quanto pode ser captado e assimilado pelos canais olhos-cérebro em intervalos curtos como um segundo e meio, e, naquele mísero segundo e meio que precisamente durou o encontro dos olhares, Tiago foi em cheio aprisionado pela certeza de jamais ter deparado com uma criatura tão formosa, impressão-certeza talvez não mútua, pois esta mesma venusta criatura não teria por que experimentar grandes deslumbres visuais por aquele rapaz meio esculhambado, de aspecto cansado e envelhecido, que não chegava a ser feio, não, não era feio, mas parecia meio esquisito - também naquele segundo e meio foi o que a garota captou.


			Que é isso?? Que diabo está essa garota fazendo neste ônibus??, foi o máximo que o rapaz conseguiu pensar mais ordenadamente.


			As melenas fulvas da criatura adejavam, emoldurando o seu crânio dolicocéfalo trigonometricamente desenhado. Sob o mal distinto furta-cor noturno, o rapaz não pôde reparar direito, mas as íris da moça afiguravam-se de uma bizarra tonalidade cinza clara, ele jamais vira algo assim. Porém, reparou bem no nariz pequeno, aristocrático, insolentemente empinado, nas sobrancelhas em loiro tostado, delgadas e elegantemente arqueadas, nos lábios encarnados e nutridos, no queixo delicado, gracioso, e no não muito que aparecia da pele claríssima, homogênea, de um impressionante e quase espectral branco cremoso, detalhes todos que, em sua multiplicidade e capturados de uma vez naquele átimo, harmonizavam-se soberbamente, enquadrados em uma oval que o próprio Euclides — o de Alexandria, não o de Mégara — faria questão de traçar. Ela parecia bastante jovem: uns dezoito anos, ano mais, ano menos, e não era exatamente magra, mas não se podia detalhar melhor, sentada que estava, ademais vestiam-na trajos escuros — os quais, deliberadamente ou não, costumam mascarar os recheios do corpo. Vestia uma blusa preta de mangas longas, jeans azuis bem escuros e calçava umas botas marrons de cano e salto médios. Um pequeno relógio de caixa e pulseira douradas cingia-lhe o pulso esquerdo, e, semiocultas em meio aos fantásticos cabelos, as pequenas e delicadas orelhas postavam-se sem brincos. O único tipo de maquiagem parecia um batom cor de tijolo, ou talvez fosse-lhe aquele o tom natural dos lábios. Maravilhado pela imprevista e sublime aparição, o rapaz que ela achara meio esquisito percebeu em si o início da dança doida dos hormônios, da polca frenética que os varões sensatos aprendem, não sem esforço, a controlar; a mesma dança que leva outros tantos a eventualmente ignorar os limites do bom senso sem disto se aperceberem, ou mesmo apercebendo-se, a diferença não é tanta.


			É o momento apropriado de informar que, não obstante a sua atual e escassa predisposição à sociabilidade, a misantropia do engenheiro Tiago era estritamente etimológica, isto é, não se referia ao gênero humano como um todo, antes a uma sua certa metade, concedendo ele à outra metade um apreço que poderíamos classificar de compensador. Em outras palavras, misantropia => filoginia, no seu particular caso.


			A filoginia pode ter mais de uma motivação: pode, por exemplo, derivar de posicionamentos ideológicos, políticos ou sociais; pode germinar de, por assim dizer, afinidades espirituais com o gênero feminino, assim como pode nascer de uma atração química basal, prosaica e intensa pelas mulheres. A de Tiago, como a da maioria dos homens, era deste terceiro tipo, e datava já das alvoradas da puerícia, se bem que, naquelas mui verdes eras, o alvo-mor da sua preferência fosse uma pessoa, como dizer?... ao mesmo tempo óbvia demais e óbvia de menos, difícil explicar agora. Embora costumasse louvar várias das virtudes femininas, havia uma que especificamente mais o fascinava: a beleza física. Uma virtude não meritória, é verdade, mas Virtude, sim, com V maiúsculo. Nada o desconvenceria de que os dotes estéticos eram o maior patrimônio que uma fêmea pudesse possuir, sendo também o que, naturalmente, primeiro nelas visava, nihil novi sub Luna. É certo que não era o único requisito visado, afinal não custa nada que uma fêmea, a par de bem dotada morfologia, tenha também a oferecer índole reta, humor fresco, paciência, meiguice e feminilidade acentuada, inter alia, sendo esperado que Tiago Raposo Vergueiro, como a maioria dos homens, a tudo isto valorizasse, mas não fazia a menor questão de disfarçar que a carência de beleza física em uma mulher representava-lhe um critério de eliminação escrupuloso e elementar. Quando lhe diziam que beleza física é coisa efêmera, respondia de imediato:


			— E daí? O que afinal não o é? Que seja pois apreciada enquanto dure.


			O engenheiro Tiago acreditava tanto na democracia brasileira que em todas as eleições votava usando o critério exclusivo da aparência das candidatas mulheres. Nos tempos agitados da adolescência, repetia a quem quisesse ouvir que jamais o veriam ao lado de alguma menina que não fosse bonita, muito embora não costumasse ser visto ao lado de menina nenhuma, bonita, mediana ou feia. E não bastasse a apologia simplista, rasa e explícita da bela forma, ridicularizava e pisoteava oportunamente os surrados clichês sobre a chamada “beleza interior”, não por ter algo contra esta etérea, imprecisa e socrática virtude, mas contra a hipocrisia dos que fingem menosprezar a beleza física feminina como se ela não passasse de um mero brinde adicional e subalterno. Declarou um Pôncio Pilatos, em um oscarizado épico dos anos 50: “A grown man knows the world he lives in”, declaração que, na verdade, não se pode creditar com precisão ao execrado procurador romano na Judeia, menos ainda nesta forma inglesa, mas que é assertiva veraz e naturalmente extensível às mulheres: a maioria das bem dotadas de aparência está, com efeito, menos ou mais ciente de quão facilitados se lhes tornam plúrimos aspectos da vida, desde que administrem com habilidade a própria beleza, ademais qualquer pessoa medianamente arguta está apta a inferir que a descoberta da dita “beleza interior”, caso haja mesmo algum sentido nesta expressão, é empresa de longo prazo, que demanda tempo e paciência, esta que vinha sendo a última das virtudes de Tiago. Resumindo a sua tese: a “beleza interior” feminina fica sempre mais atraente sob o invólucro de um rosto venusto e um corpo desejável. Ressalve-se apenas que com isto ele não pretendia referir-se à venustidade pasteurizada típica das mulheres focadas pelos holofotes da mídia; não se referia àquele tipo de beleza artificial e asséptica que pontua as telas dos televisores, dos cinemas e as páginas das assim chamadas “revistas masculinas” — em especial daquelas que mesclavam entrevistas sensaboronas e artigos intelectualoides monótonos com fotos enevoadas de fêmeas escassamente despidas, o chamado “ensaio fotográfico de nu artístico” —; não levava em conta a pretensa beleza das luminares estrelas midiáticas, maquiadas à exaustão, mas que, ao acordar, exibem na cara lavada os mesmos traços da mais comum das moças; e queria distância das manequins macérrimas e andróginas que vivem — mal — às custas de folhas de alface e rúcula. Para que servem celebridades siliconadas fedendo a perfume?, muito melhor é a feição natural, espontânea e fresca das fêmeas não célebres com quem se cruza pelas veredas urbanas, belezas quotidianas verdadeiras e semiocultas às quais muita vez não se presta a devida atenção. E o engenheiro Tiago não era o tipo de sujeito que pregava a favor da eliminação sumária, completa e definitiva da celulite, tampouco era a favor da demonização das gordas, sendo mais provável ouvi-lo pregando o contrário, a argumentar que a gordura que sobrava a uma mulher não lhe impactava necessariamente a estética, chegando mesmo em vários casos a potencializá-la. Hoje em dia, isto é quase como a voz de um João Batista a clamar solitária no deserto. O problema verdadeiro, segundo essas vozes solitárias, é a execração automática e renitente de toda e qualquer gordura feminina, de todas as estrias, livrando assim a cara ossuda dos esqueletos ambulantes, de maneira que as mulheres em geral sonham virar esqueletos ambulantes. E o velho argumento de que as apreciações estéticas andam sempre a tira-colo das flutuações culturais, geográficas e temporais não empolgava muito a este rapaz Tiago, por confiar, com ou sem razão, em uma beleza absoluta, platônica, independente de sistemas de referência, exatamente como a velocidade da luz, e via-se ele com frequência enredado nessas questões estéticas intermináveis por natureza, nessas exaltações do belo feminino cavoucado por baixo de maquiagens, indumentárias, polimentos, tinturas, plastias, blocos de silicone, “limpezas de pele” e magrezas forçadas. Ponto definitivamente nevrálgico este, o das discussões sobre as relatividades estéticas, disputa que vem dos tempos mais remotos, passa pela Antiguidade Clássica, por Renascimento, por Iluminismo, e tudo indica que persistirá por tempo indeterminado: continuará a haver quem defenda a relatividade total da sensação estética, assim como persistirão os não muito numerosos que defendem o seu engessamento por meio de critérios lógicos, geométricos, racionais; continuarão a brotar argumentos contra e a favor de ambas as teses, e todo esse relativismo insoluto — e talvez insolvível — de concepções acerca da essência das formas ditas belas constitui um dos mais polêmicos nós e um dos mais atraentes polos desse intrincado universo da especulação racional, dessa rede infinita de estradas principais e atalhos, polvilhada de possibilidades incontáveis de defender os prós e os contras das ideias isoladas e das doutrinas cheias que tratam das questões cruciais do que existe e do que nem chega a existir. Falamos das cruciais, mas há também quem das acessórias não abra mão, não estando, por sinal, sequer definido a qual dessas duas variedades temáticas pertence a Estética. Onde está a Verdade? — há quanto tempo é isto perguntado? Pelo menos há dois milênios e meio, e quiçá isto explique por que há quem considere todas essas zetéticas nada além de vana verba, pouco mais que meras opiniões espargidas aos zéfiros e adornadas por um verniz racional; ideias, discursos e raciocínios puramente humanos, e que passam ao largo da entidade que a tudo engloba, se de entidade a podemos chamar, porquanto à Mãe das Mães, a essa indisputável e maternal Natureza, pouco interessam a pobreza ou a sofisticação da argumentação, ela nem sabe o que é isto, a ela tanto faz a aristocracia ou a canalha, a humildade ou a soberba, a erudição ou a ignorância; uns ou outros, a ela não lhe dão calafrios nem acessos de raiva; no máximo, um bocejo.


			O engenheiro Tiago considerava-se um desses naturalistas essenciais, um defensor confesso da submissão humana às leis naturais, desde que, claro, crucial condição, tal atitude não gerasse malefícios ou desprazeres evitáveis. Deplorava a hipocrisia e a demagogia, em suas diversas formas, vícios tão antigos quanto de difícil extirpação: preferia o rótulo de neurótico ao de hipócrita ou demagogo. Filho único, paparicado, mimado sem reservas por pais carinhosos, dispusera do arcabouço familiar ideal para desenvolver as suas potencialidades, quem dera fosse assim com todos... e um dos efeitos colaterais de tanto “desenvolvimento” foi a incubação em paralelo de uma egolatria escassamente disfarçada, muito menos renegada, e que se refletia, por exemplo, no gosto por desafios e contendas doutas. As pequenas vitórias nesses intangíveis campos de batalha incendiavam-lhe ainda mais a soberba. Já declara o Eclesiastes, logo em seu segundo versículo, “Tudo é vaidade” — andam traduzindo agora como ilusão, ou fugacidade, ou inutilidade —, mas este rapaz, sinceramente avesso ao conhecimento dito revelado, desdenhava a moral da conhecida afirmação, no mais estava o Qohélet longe das suas leituras favoritas, não podia ser diferente com um livro que compara a mulher ao amargor da morte, e mais do que compara, supõe-na ainda mais amarga: insuperável e definitiva demonstração de misoginia bíblica. O Eclesiastes tenta transformar o mel em fel, mas, inda que por meio de eloquentes e severas palavras, nem assim o logra, porquanto a verdade é bem outra: ubi non est mulier ingemiscit egens, prove o contrário quem for capaz. De resto, não admira este rapaz de quem temos já profusamente falado ter sido vezes sem conta classificado de “uma pessoa difícil”, educada expressão na qual se deve perceber eufemismo clássico para arrogante, intolerante e assoberbado, suavização que, para ele, seria desnecessária: a humildade era desde sempre palavra mal-vinda em seu léxico pessoal. Ora, não obstante todo esse egotismo, todos esses supostos refinamentos e orgulhos estéticos e intelectuais, restavam-lhe apenas cacos miseráveis após o holocausto, sobejavam a frustração e a misantropia, asas negras que lhe sobrevoavam, constantes, pensamentos e atos. Vivendo solitário há três anos, cada vez mais encasulado, sua vida social afora o trabalho era tanto quanto nula. Falava pouco, não cultivava mais laços de amizade, não ia mais a festas, reuniões ou quaisquer outros eventos gregários, não lhe apeteciam mais, tinha-os agora todos como frívolos, e uma consequência direta, imediata e relevante desse modus vivendi em estilo ermitão é que a sua vida afetiva tornou-se também pouco mais que nula. A bem da verdade, este homem que tanta atração e admiração sentia pelo gênero feminino, que tanto elevava e apologizava a beleza das mulheres, era um homem que pouco treinava. Eis por que perguntou a si próprio, na situação de que vimos tratando: O que fazer agora?


			Sim, o que fazer nesta circunstância específica: ele e a garota-alvo em um ônibus, em noite fria e chuvosa? Fez-se a pergunta por estar já convencido de que a “garota-alvo” detinha qualidades suficientes para lhe induzir o sacrifício de perder o conforto da viagem; faltava apenas a decisão final, a qual não tardou a tomar: ignoraria o próprio ponto de saltar e desceria junto com ela, onde quer que ela descesse. Abordá-la no interior do coletivo seria francamente constrangedor, ainda mais assim destreinado: facultaria aos demais passageiros prestar atenção à conversa, e era provável que, podendo, fizessem-no de bom grado, afinal quem se recusa a acompanhar cantada alheia, seja pela curiosidade de verificá-la bem sucedida, seja pela mesquinhez de vê-la malograda? Convenhamos, a impressão de que parte dos ouvintes estaria torcendo contra seria realmente inibidora, e se ser repelido por uma mulher já é por si só evento desagradável, é-o ainda mais quando ocorre sob olhos e ouvidos alheios e curiosos. Poderia sussurrar, pensou, Que tolice, e descartou-o logo em seguida. Restava-lhe portanto saltar com a moça, se pretendesse de fato abordá-la. E pretendia: ela era “premiada”, de acordo com a sua terminologia para fêmeas muito bem dotadas. Era superlativamente premiada. Garantia de sucesso não havia a mínima, como nunca há, mas sem tentar pouco ou nada se consegue. Começara especulando se devia saltar com a garota e logo se achou na obrigação de fazê-lo, porém, ai!, a beleza dela era de tal forma prodigiosa que o estava inibindo. Detestou percebê-lo, porque Tiago, apesar do pouco treino, não chegava a ser um tipo inseguro com as mulheres: ao contrário, era tão assoberbado que não se deixaria apequenar por belezas agudas, mas, agora, sentia-se minúsculo, medíocre, achava-se travado por aquela pulcritude inédita, culpando-lhe o próprio ineditismo por isso. Onde ela saltaria? O que ele lhe diria? Como lhe diria? Como obter-lhe a atenção? Como instigar-lhe o interesse? Questões para as quais ainda não tinha resposta. E, obviamente, temia o fracasso; temia ser repelido, desprezado, tratado com indiferença, egos humanos não o suportam, menos ainda os do seu tipo, inflado e mimado. Rejeição é sempre rejeição, sob qualquer circunstância: o ser humano tem horror a ser repelido, alguns mais do que outros, e provavelmente não existe quem o não tenha sido pelo menos uma vez na vida. Não bastasse a insegurança, lá vem a pergunta que não cala: teria aquela criatura sublime um namorado, noivo, marido, o diabo que fosse? Por todos os santos, que tipo de homem namoraria essa garota!? As perguntas se multiplicavam como o pão e os peixes na colina. Não havia aliança de casamento no anular esquerdo da moça, por sorte à vista, mas o direito não estava visível. Ela era muito jovem: devia ser solteira, mas as perguntas que não querem calar raramente aceitam rédeas, eis a próxima: e aparência?, daria a sua própria para o gasto?, para aquele gasto específico? Principalmente neste quesito, sentia-se encolher irremediavelmente, mesmo sem ser insatisfeito com a própria aparência: em geral bastava-se com o que lhe coubera em genética, raro caso, eis alguém a quem o próprio reflexo no espelho não chega a ofender. Dizem que a graça da vida está nas diferenças, mas não é menos verdade que também reside nas exceções. É certo que andava meio maltratado, seus ares gerais não soavam nada sofisticados, bem que podia ter pelo menos feito a barba naquela manhã para não aparecer ali com aquela cara de presidiário, mas, enfim, em todo o caso, à rapariga loira porventura satisfaria o bronzeado saudável das redondezas do Trópico de Capricórnio, obtido em corridas regulares no Parque do Flamengo, nas estradas da Serra da Carioca, nos calçadões da Zona Sul ou, nos horários de almoço na refinaria, em idas e vindas até Xerém? Causaria boa impressão a maçaroca de músculos esculpidos e enfunados por horas muitas de malhação obstinada? Seria cartão de apresentação bastante todo aquele considerável porte físico, conjunto austero e massudo de pernas, braços e tórax que o assemelhava facilmente a um pugilista peso-pesado? Ou os cento e cinco quilogramas compactos, concentrados em cento e oitenta e oito centímetros verticais, passariam antes a impressão de um troglodita tosco, tipo o Gaston de Beauty and the Beast? Mais um pouco e talvez pudesse encarar um sumô. O resto eram detalhes: o rosto tristonho, ensombrado, duro, viril; a voz possante e agradável de baixo-barítono; os cabelos encrespados em castanho muito escuro, quase negro; o crânio resoluto, maciço, de onde apontavam olhos melícromos, ora pensativos, ora ausentes. E toda essa sadia virilidade esfarelava-se à vista da formosura ultrafeminina da jovem do ônibus, de modo que o homem percebia a sua iniciativa esvaindo-se, chocada. A insegurança derivava automaticamente daquela beleza acintosa, quase ofensiva. A pouco mais de dois metros a sudoeste dela, o brutamontes se sentia como um aspargo prestes a abordar uma orquídea, e, para anuviar ainda mais as já acanhadas perspectivas, abordagens noturnas em rua, nesses dias e em uma cidade como aquela, não prometem nem de longe os melhores resultados. O engenheiro Tiago fitava a criatura, arrebatado, quase hipnotizado, um olhar entre guloso e aflito, de soslaio, disfarçante. Cravava-lhe obliquamente os olhos enquanto remoía todos esses impulsos e pensamentos, maquinando uma estratégia de abordagem com melhor chance de resultar positiva. Era oportunidade ímpar; não se deve abusar do “nunca” nem do “sempre”, mas ele sabia que dificilmente voltaria a encontrar um exemplar como aquele, e a possibilidade de rejeição, concretíssima, a partir de uma tal mulher, por muito acachapante que fosse esta possibilidade, não devia impedi-lo de pelo menos tentar a aproximação. O anúncio em voz alta interrompeu-lhe bruscamente as manobras mentais, e ele teve de se esforçar para volver à realidade e apreender o que estava acontecendo.


			— Todo mundo “de boa” que ninguém se machuca! O dinheiro, só o dinheiro!


			Vinha da dianteira do ônibus a voz ameaçadora. Os dois tipos recém-embarcados, cada qual empunhando um revólver, encaravam os passageiros. Um deles, o mais jovem, apontava a arma para o motorista, sem necessidade, coagindo-o a prosseguir o trajeto normalmente, sem parar nos próximos pontos; o outro encetou a pilhagem.


			Descida a adrenalina inicial, os minguados passageiros começaram a obedecer passivamente, nada dispostos a quaisquer heroísmos. Pilhadas umas cinco ou seis pessoas, o homem que recolhia o butim não parecia lá muito satisfeito: resmungava rudemente dos míseros trocados que os coitados traziam nos bolsos e lhe entregavam sem reação; não apenas resmungava, mas ameaçava adicionalmente “queimar” quem ele desconfiasse estar escondendo dinheiro. Tiago Raposo Vergueiro, tendo já assimilado a situação, aguardava passivamente a sua vez; esquecido momentaneamente da garota, ansioso por chegar logo em casa e dar por encerrado um dia de trabalho particularmente árduo, também não cogitava nenhum tipo de reação. Sentado próximo à traseira do veículo, seria, pela ordem, o último passageiro pilhado — atrás de si, apenas o cobrador, outro que não tencionava bancar o paladino, em especial para defender uma féria que nem lhe pertencia. Na maioria dos semblantes não se lia medo, tampouco terror ante a violência de ter apontado para a cabeça um trinta-e-oito carregado: lia-se antes um revoltante tom de familiaridade com a situação.


			Não passamos todos de um bando de ovelhas assustadas. Cadê o pastor e suas promessas?, refletiu Tiago, com azedume.


			Não eram, com efeito, circunstâncias inéditas para a maioria daquelas pessoas: o Rio de Janeiro não é uma Barcelona, uma Munique ou uma Antuérpia, por mais que houvesse insistido em sediar Jogos Olímpicos. Quem sabe pudessem-se até determinar os neófitos pelo grau do nervosismo revelado, e ao olhar novamente para o lado, Tiago deu com a expressão típica de uma estreante: a garota loira tinha o medo manifestamente estampado na cara. Naquela cara. Ela estava apavorada, tratava-se deveras da primeira vez que se encontrava em semelhante situação, o que tanto explica quanto justifica a fisionomia lívida, os olhos arregalados, a taquicardia, os lábios tremebundos, os punhos cerrados, tudo enfim que lhe desvelava a forte tensão. E, Santa Maria!, como era bonita! O engenheiro Tiago sentiu-se grande e forte ao perceber a fragilidade da solitária moça totalmente a descoberto agora, vejam só, quem diria, ela não era nenhuma deusa, não era nenhuma valquíria desgarrada de Åsgard, nenhuma Ísis, nenhuma Afrodite, nem Tanit pene-Baal, era apenas uma mera humana morta de medo, como qualquer outro humano severamente ameaçado. Ele chegou mesmo a esboçar um mesquinho e vitorioso sorriso: estava vingado das sensações de insegurança e desconforto que aquela mortalzinha medrosa lhe infligira.


			O assaltante pilhador chegou a ela antes de Tiago, penúltima que era. Eis que, ao vê-la mais de perto, o tipo alterou subitamente o semblante, deixando transparecer um claro espanto. A mesma estupefação há pouco experimentada por Tiago ao dar com o rosto da moça imprimia-se agora na cara do meliante, que, com olhos esbugalhados de feiosas escleróticas amareladas, passou rapidamente em revista o corpo da jovem. Esta, ao notar a inquietação suscitada, enervou-se mais ainda, mas tentou manter o máximo de controle. É verdade que nunca fora assaltada antes, porém ouvira e lera relatos de assaltos; sabia que manter a calma era o mais prudente. Contudo, seus lábios a denunciavam: secos, apertados, persistiam vibrando. Com uma das mãos, que também tremiam, entregou ao homem os quinze ou vinte reais que trazia em um bolso dos jeans, já que não portava nem bolsa nem mochila. O homem estendeu uma manzorra áspera para recolher os trocados, sem aliviá-la do olhar feroz, e, no movimento, roçou a mão muito alva da garota. Tiago, que acompanhava atentamente a cena, reparou nas unhas esmaltadas em branco-pérola. Lindas longas unhas... Pouca diferença havia entre o níveo e fosco matiz epitelial e o tom perláceo do esmalte. O assaltante proferiu a sentença, temida pela moça, mas de certa forma previsível:


			— Levanta. “Tu vai” conosco.


			Bastou-o para que a garganta dela se contraísse em um nó apertado. Exalou um suspiro seco, sentiu as lágrimas prontas para irromper, mas não sentiu quando a bexiga cheia a dois terços se contraiu, dando vias à urina represada, que, despejando-se uretra abaixo, desaguou na vulva virgem, encharcando a calcinha bege e os fundilhos dos jeans. A adrenalina torvelinhou em seus vasos e ela pensou que não conseguiria se mover.


			— OU LEVANTA AGORA OU O TEU RETRATO VAI APARECER NOS JORNAIS AMANHÃ, CADELA!


			O homem rugiu alto, irado, pressionou o cano do trinta-e-oito contra a fronte da moça com tal força que, ao retirá-lo, podia-se ver o anel de pressão na pele, truculência que a fez reagir imediatamente: levantou-se de um salto, no puro susto, meio grogue. O homem aferrou-lhe o punho esquerdo e puxou-a para a frente. Nauseada pelo toque, a moça começou a suar frio; olhou agora diretamente para o rapaz sentado pouco atrás, como a dirigir-lhe uma silenciosa súplica por auxílio. Seus olhares se cruzaram pela segunda vez e, no dela, ele leu a súplica muda e impotente. Tiago sustentou-lhe o olhar até o assaltante a puxar com rudeza, fazendo seus olhos perderem contato. A contrastante dupla mal havia avançado quando ele finalmente tomou a consciência integral da situação. Hipnotizado pela suprema beldade de cabelos cor de âmbar, absorto em mil elucubrações sobre a melhor maneira de abordá-la, quedara-se paralisado, sem se aperceber inteiramente das gravidades que a situação apontava. Agora, porém, a ficha caía, e, somadas à súbita e crua percepção da delicada condição da jovem, afluíram-lhe memórias medonhas: as mesmas que o tornaram aquele homem carrancudo e ressentido; memórias tenebrosas, fantasmas repulsivos do passado que escapolem de um baú mal fechado para lembrar aos vivos que ainda existem; memórias que despertavam, ainda, outro monstro subterrâneo, um titã mal acorrentado e contraditório, que embasa por um lado e faz ruir por outro, um respeitável e ancestral gigante do gênero humano: o ódio.


			O ódio borbulhou, desembestou como touro feroz e faminto liberto em arena andaluza; o sangue ferveu como ácido; o rosto queimou como exposto a lume; valem ainda estas desgastadas comparações figurativas, assim como valem as inéditas, se inéditas ainda as há, para expressar que pensamentos violentos assaltaram os miolos do engenheiro Tiago. E tudo o mais se lhe varreu da mente. Naquele momento, não havia mais beleza celestial de bracinívea donzela a ser conquistada, não havia mais esvoaçantes cabelos ambarinos refletindo os raios de prata da lua cheia, nem olhos cinza em etéreo e metálico furta-cor. Não havia mais azo para lirismos açucarados nem contos de fadas; nada mais restou além daquele ódio básico, fulmíneo, visceral, capaz de manter um homem vivo e incólume, assim como reduzir famílias e até etnias inteiras a cinzas. Do mesmo modo que a garota loira se erguera no puro reflexo, também Tiago Raposo Vergueiro não deu por si quando saltou, cego e descontrolado, na direção do homem que a levava para a saída do ônibus.


			⊷ ⧟ ⊶


			


			O ato inteiro durou segundos. Tiago levantou-se de um salto brusco, sem o calcular, sem produzir ruído, e impulsionou-se na direção do assaltante que conduzia a moça sabe-se lá aonde. Nem ela nem o pilhador tampouco o comparsa divisaram o ato abrupto do rapaz. O comparsa, um branquelo esquálido e cabeçudo, ainda se ocupava em observar o motorista, cuidando para que continuasse a guiar obedientemente, em uma situação que, obiter dictum, não é novidade para muitos rodoviários do Rio de Janeiro. Em geral, sabem como agir da maneira mais aconselhável, isto é, cooperando docilmente com os meliantes, temerosos não somente da possibilidade de levar um tiro no ato próprio do assalto, mas também de, no caso de frustrar-se o crime por sua suposta causa, e uma vez que podiam ser facilmente encontrados, virem a ser alvos potenciais de vingança futura: por exemplo, não era de modo algum inexequível armar-se-lhes uma tocaia quando o ônibus percorresse o trajeto de volta. Houve já até quem foi morto por se ter meramente recusado a dar carona a criminosos. É sabido que os métodos de coação e revanche perpetrados pelos bandidos que infestam morros e favelas cariocas estão entre os mais cruéis, crueldade é com a humana espécie mesmo, sempre foi, a crueldade humana é o horror dos horrores, é o que existe de pior na espécie, no próprio mundo, e todas essas menções nos levam a introduzir um triste porém oportuno aparte que faça melhor compreendidos os sucessos que então ocorriam.


			Para uma parcela considerável dos cariocas é doloroso admitir, mas o fato é que a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro tornou-se gradativamente uma como terra de ninguém ao longo das últimas três ou quatro décadas. Os índices de criminalidade avultaram ao longo desses anos, ao passo que a decrepitude e a decadência urbanas grassavam em vastas áreas da cidade, e não se está a exagerar, porque saudosismo é uma coisa, outra é a trivial e criteriosa comparação entre o Rio de Janeiro recente e o de épocas algo mais recuadas, comparação que, levada a efeito com as devidas memórias e os inegáveis números, evidencia o que acabamos de afirmar. Interpretações políticas e sociológicas para o retrocesso não faltam, uma delas é que a cidade não resistiu à mudança da capital de si para a modernosa Brasília, inaugurada no Ano da Graça do Senhor de 1960 no ponto mais alto do Planalto Central, concebida, projetada e erigida como a “Capital do Futuro”, cognome mais ou menos compatível com as então vanguardas e os arrojos do seu plano urbanístico.


			Nas duas décadas seguintes à troca da capital, segurou-se ainda o Rio de Janeiro com os créditos dos seus encantos e carismas, porém, no decorrer dos anos 80, enquanto Brasília crescia e se desenvolvia — para o bem e para o mal —, o Rio entregava o bastão de principal cidade do país, e também o de capital cultural, para São Paulo, a mastodôntica cosmópole bandeirante, perdendo ainda, como efeito direto das perdas anteriores, cepas expressivas de turistas, referimo-nos aos que vinham verificar in loco se o Rio de Janeiro fazia realmente jus à mui presunçosa antonomásia de “Cidade Maravilhosa”, que os que o consideram uma espécie de Pattaya sul-americana, continuam estes a vir.


			A situação piorou ao longo dos 90, seguramente por culpa de certas atitudes benevolentes dos pregressos governos estaduais populistas de Leonel Brizola na direção do crime organizado, e encarniçou-se de vez nos primeiros anos do novo milênio. Alguns cariocas, outrora — compreensivelmente — fanáticos pela cidade natal, em um rasgo de bom senso desfanatizaram-se e deixaram a cidade; outros, em contrapartida, quiçá a maioria, levados por doentio e obtuso ufanismo crônico, negaram e continuaram a negar a péssima situação da segurança pública da cidade, classificando-a de exagero maldoso das mídias, por muito que estas mesmas pessoas ouvissem os ecos das balas zunindo na esquina. O crime organizado, respaldado pelos ganhos do narcotráfico, espalhou-se qual câncer metastásico, ocupando espaço cada vez mais amplo nos noticiários, de modo que os problemas de segurança pública acabaram por se tornar a marca registrada maior da cidade. A insegurança independia de zona, bairro, classe social. De Copacabana à Pavuna, de Bangu à Gamboa, na Tijuca ou na Barra da Tijuca, “bala perdida” virou expressão corriqueira. Tiroteios e atentados contra ônibus e automóveis tornaram-se frequentes. Não faltou quem perdeu a vida por estar, inadvertidamente, no lugar errado na hora errada. As autoridades afiguravam-se frequentemente passivas, pouco menos desorientadas que os cidadãos comuns. O que restou, que ao cabo é o que sempre resta, foi a esperança de tempos melhores, pelo menos até os dias da batalha final, afinal se métodos anticrime corretos foram capazes de produzir bons resultados em outros países, por que não se poderiam aplicar ao Rio de Janeiro? Porque Brasil é Brasil, responderá alguém diretamente, exibindo toda a obviedade que a propriedade reflexiva permite.


			Por tudo isso, e voltando ao ônibus assaltado, o comparsa do bandido que pilhava os passageiros de fato não precisava se preocupar tanto com uma possível reação do motorista, remota probabilidade que era, ademais dificilmente estaria o condutor armado em pleno ofício. O caso é que, se a garota loira era neófita em situações do gênero, também o era o comparsa, e o nervosismo típico da iniciação levou-o a cuidar o motorista com exagerada atenção, o que fez com que, a princípio, não desse pela atitude ensandecida e imprevista do brutamontes ao fundo do coletivo. Tivessem, a propósito, os marginais melhor noção das dimensões corporais daquele homem, ter-lhe-iam preferencialmente reservado os cuidados especiais então dispensados ao inofensivo motorista. Sentado, o engenheiro Tiago não revelava medida exata de sua corpulência e força física, mas, agora, impelido pelo repentino e intenso ódio, levantava-se de chofre e projetava com selvageria as suas sete arrobas na direção do saqueador.


			Deu-se uma ação rápida, de thriller policial. Tiago desfechou com o cotovelo direito um violentíssimo golpe na nuca exposta do assaltante, um cotovelaço formidável que rompeu por cisalhamento algumas vértebras do pescoço do desgraçado, o qual teve tempo apenas para perceber um forte relâmpago interno, sem dor nem nada, antes de desabar como fruta madura, largando no movimento a arma que empunhava. Já preparava o rapaz o segundo golpe, que pretendia ainda mais violento, quando assistiu ao patético desmoronar do assaltante. Vendo-o todo descomposto ao piso do ônibus, revólver caído ao lado, apressou-se em agarrar a arma e, tão rapidamente quanto o fez, apontou-a para o marginal da dianteira. Este, ainda girava o corpo na direção da traseira para ver o que se passava, quando ouviu o zunido da bala que queimou o ar à esquerda da sua cabeça e foi atravessar o grande para-brisas, rachando-o. O disparo ecoou seco, medonho, produzindo um susto atroz nos passageiros, cujos nervos já estavam em frangalhos. Tensa, morta de medo, a moça loira soltou um grito agudo e levou as mãos às têmporas. Tremia muito, o suor frio abundava, grudando feixes de cabelo às bochechas agora rosadas do sangue em polvorosa. A bexiga apertou-se novamente e esvaziou de vez o que sobrara — e se algo houvesse nas regiões mais baixas do intestino grosso, agora também deixaria de haver.


			O marginal remanescente viu que algo saíra errado, terrivelmente errado, e apontou instintivamente a arma para a traseira, tentando mirar no passageiro revoltoso que, por sua vez, lhe apontava um trinta-e-oito cromado. No clamor do susto, não teve tempo de saber de onde aparecera aquela arma, vislumbrou apenas o companheiro estatelado no piso, sem mesmo chegar a perguntar-se se estava morto ou somente ferido. O sujeito alto e fortão não parecia nada satisfeito de lhe terem azoinado a viagem. O meliante viu o orifício negro do cano prateado a flertar consigo; concluiu que ele cuspiria novo fogo no átimo seguinte. E sentiu medo; medo de ser baleado logo no primeiro assalto; medo de que aquele troglodita lhe viesse para cima e fizesse o mesmo que fizera ao comparsa, seja lá o que tivesse feito. Seu irmão mais velho bem lhe avisara ser cedo ainda para meter-se com estas coisas, não precisava disto, não havia a menor necessidade, mas, inda que insistisse na brincadeira, podia ter pelo menos esperado completar os dezoito anos, pensamentos desordenados, fugazes, que se lhe mesclaram em um segundo inteiro de terror. Então, não sentiu nem pensou mais nada: apenas apertou o gatilho. A moça loira estava de pé entre o assaltante calouro e o engenheiro revoltado, mais próxima deste.


			— ABAIXA, GAROTA! ABAIXA! — bradou Tiago estentoreamente, desesperado, antevendo o perigo.


			Ela ouviu a ordem e oscilou, meio desequilibrada, ainda com as mãos à cabeça e um cadáver aos pés. Uma bala rasgou-lhe o ar doze exatos centímetros acima da cabeça, disparada pelo calouro, que, atrapalhado pelo medo, não empunhara a arma com a devida firmeza nem levara em conta o coice. O projétil varou o teto do ônibus. A moça, ainda na linha de tiro, começou a ver tudo girar; veio-lhe uma onda funda de náusea e, julgando-se talvez atingida, achou que estava para desmaiar.


			— SAI DA RETA! — gritou Tiago novamente, ainda mais alto, e, adiantando-se com agilidade, aplicou à moça um forte empurrão para o lado direito. Ela aterrissou no colo de um homem atarracado, de aparência nordestina. Mais um segundo e outra bala atravessou o exato espaço onde a cabeça dela estivera, indo rachar o vidro traseiro.


			Tempo: grandeza física, e também filosófica, que se diverte em jogar ora a favor, ora contra. A diferença entre contar-se ou não esta história reside naquele ínfimo segundo.


			Com a moça temporariamente fora da linha de fogo, Tiago buscou abrigo para si próprio por detrás de um banco do lado esquerdo. Ao se agachar, disparou um segundo tiro na direção do oponente, mas errou também: a bala foi terminar o trabalho da primeira: colidiu contra o para-brisas rachado e levantou uma chuva de cacos, deixando um grande buraco na frente do ônibus. Os demais passageiros, atoleimados em meio à troca de tiros, também procuraram proteção, o único tipo que havia eram os encostos dos bancos, vantagem bem aproveitada pelo engenheiro, ao passo que o seu contendor não dispunha de nenhum escudo. Recompondo-se rapidamente, Tiago disparou o terceiro tiro, e percebeu que enfim acertara ao ouvir o grunhido abafado do rapazola. Devia ter-lhe acertado o abdômen, pois ele por instinto o cobriu com a mão livre, a qual logo tingiu-se de sangue. Uma mancha vermelha escura encorpou em seguida na camiseta. Então, o jovem marginal titubeou e desabou para trás, sobre o capô interno, largando, como o outro, a arma, agora comprimindo com ambas as mãos a barriga perfurada. Tiago ergueu-se imediatamente e berrou o comando:


			— MOTORISTA, PARA! PARA!


			Toda a ação se dera com o ônibus em movimento, o motorista continuando a conduzi-lo de maneira um tanto ou quanto inercial. Do lado de fora, vários condutores de carros de passeio percebiam o que se passava no interior do coletivo e, à percepção, aceleravam ou freavam seus veículos, evitando o perigo: ninguém estava disposto a problemas com marginais, menos ainda a ser sorteado com chumbo sem direção. O espocar seco dos disparos e o zunido dos projéteis eram o sinal para o início da tresloucada polca do salve-se-quem-puder.


			Tiago virou-se para a garota loira, ainda esparramada no regaço duro do sujeito de aspecto nordestino, olhos arregalados, mais pálida do que nunca, arquejante, e instou-a com decisão:


			— Vamos sair daqui! Vem comigo!


			Ela o encarou dubitativa, abobalhada, o rosto coberto por uma máscara incolor de suor, a calcinha e os jeans empapados de urina. O rapaz, urgido pela gravidade da situação, insistiu:


			— Vamos! A coisa vai complicar! Logo chegarão os tiras e vão enchê-la de perguntas! É isso que você quer?


			Disse-o, passou para a mão esquerda o trinta-e-oito, cujo cano ainda fumegava, e estendeu a destra à garota, sem estar certo de obter retorno e sem saber explicar, a ela ou a si mesmo, por quais razões haveria ela de evadir-se às eventuais perguntas da polícia.


			Aquele era um momento crucial; Tiago teve a consciência de que o melhor a fazer era saltar do ônibus o quanto antes, sob pena de ter que explicar-se, ele, à polícia, quem sabe à Justiça; implicações legais e burocráticas fatalmente brotariam do acontecido — se bem que não seria a primeira nem segunda vez que teria de se justificar em uma delegacia —, mas desconhecia o seu grau de gravidade. Legítima defesa? Sua? De outrem — no caso, da moça? Em caso negativo, o que configuraria juridicamente reação a assalto com morte sucessiva dos assaltantes? O mundo andava muito estranho ultimamente, não fosse o mundo, pelo menos aquele país, cujas esferas judiciárias — incluindo as superiores — exibiam claras tendências de tolerar ou minimizar os malfeitos de determinados fora-da-lei. O rapaz não pretendia esperar para ter respondidas estas perguntas, não consultaria as jurisprudências, tampouco faria ali um curso intensivo de direito penal para tanto, ao diabo com tudo isso. Tais questões forenses soavam-lhe confusas, subjetivas, arbitrárias; na melhor das hipóteses, profundamente enfadonhas; assustavam-no e acendiam os faróis do instinto de preservação, Tiago R. V. era engenheiro, não jurista; não sabia as respostas, não as queria saber e já tinha registro em delegacia, de sorte que seu impulso fundamental foi sumir dali. Entretanto, por sob o torvelinho de dúvidas e o furacão de adrenalina, emergia a lembrança de um fato importante o suficiente para não ser ignorado: o estar definitivamente interessado na criatura loira, donde, ipso facto, malgrado os espinhos das circunstâncias, devia fazer o que tinha de ser feito. Dilatou-se-lhe a certeza de que se não descesse do ônibus com ela, provavelmente jamais a veria de novo. Diabos, não podia perder aquela chance!, tudo sucedera muito depressa, as coisas fugiram do controle, não era justo privar-se da chance de conhecer tão sublime criatura por causa de um par de inexperientes e inoportunos assaltantes de ônibus, trouxas, de quinta categoria. “Malditos sejam, ardam ambos nos infernos!”


			Por um momento, o engenheiro Tiago quase deixou escapar novamente o senso de realidade: sentiu-se zonzo, percebeu as coisas vagas e meio turvas. Observou a moça olhando em volta, rosto baço e apático — e sempre adornado por aquela beleza extraordinária. Viu-a estender-lhe uma mão hesitante, quase fantasmagórica de tão branca. Ele não deixou passar outro segundo: apanhou-lhe a mão, puxou-lhe os dedos frios e delicados e rumou para a dianteira do ônibus, rebocando-a exatamente como o assaltante pilhador fizera há menos de dois minutos, sem perceber a analogia. Os demais passageiros se mantiveram em seus lugares; continuavam a assistir a peça como se ainda houvesse atos adicionais. Não emitiam sons além dos das próprias respirações, mas sabiam que o pior já passara. Isto era o que importava.


			O ônibus parou. Tiago aproximou-se da porta da frente e do rapazola que deslizara do capô interno e agora estrebuchava sobre o piso, a garota vindo logo atrás. Tiveram ambos a impressão de que o sujeito não duraria muito mais: engasgava-se já nos estertores. Tiago voltou-se e, encarando a aliviada plateia, pronunciou as seguintes palavras, em tom enérgico, autoritário, como a se aproveitar de um transe hipnótico em que a audiência estivesse imersa:


			— Ninguém nos viu! Estão entendendo? Ninguém sabe como eu sou nem como a menina aqui é! Ninguém me viu e nem a ela! Entenderam?


			A ausência de resposta teve foros de confirmação tácita. O rapaz virou para o motorista e disse ainda, do modo mais ameaçador que conseguiu:


			— E isto vale para você também!


			Em seguida, guardou em um bolso interno da jaqueta o revólver que manejara. No piso, ao pé do capô, jazia também a arma do marginal baleado. Tollitur quæstio: estava tudo consumado.


			Mulher e homem saltaram do veículo coletivo, ela após ele.


			— VAI! — ordenou Tiago ao motorista.


			O veículo marchou, dirigindo-se à delegacia policial mais próxima com dois defuntos dentro, foi esta a decisão do motorista, que não sabia o que fazer direito. Não havia como fingir que nada acontecera se levassem o carro à garagem com poças de sangue, carroceria com perfurações de bala, para-brisas estilhaçados e dois homens mortos — um no corredor, outro ao lado do capô.


			O perigo já se fora, mas a noite daqueles passageiros não terminara ainda.


			⊷ ⧟ ⊶


			Tiago Raposo Vergueiro contemplou brevemente a luz vermelha das lanternas traseiras do ônibus que se afastava. Chuviscava e ventava ainda. Inalou o cheiro terroso do asfalto molhado e sentiu o frescor da noite evaporando-lhe o suor das têmporas. O grande prédio do Hospital Universitário erguia-se do outro lado da via: estavam na Ilha do Fundão: o assalto se dera em uma das pontes que a ligam à Ilha do Governador. O trânsito ia cada vez mais rarefeito.


			O engenheiro estava finalmente a sós com a criatura loira. Postou-se de frente para ela, que se esforçava para recuperar os equilíbrios físico e emocional; segurou-lhe os braços gentilmente com ambas as mãos e perguntou, tentando aplicar calma e limpidez na voz:


			— Você está bem?


			— Acho que estou.


			Foi a primeira frase coordenada e completa que ele ouviu dela: um período básico com dois verbos e uma conjunção. Tudo o que dela ouvira até então não foram mais que gritos, suspiros e arquejos, um recital de agonia em meio à celeuma no ônibus. Aquela voz, aquele timbre melífluo, suavíssimo, não podia ser de outra maneira; e tudo em apenas três palavras, “Acho que estou.”


			— Não se machucou? — perguntou Tiago.


			— Acho que não.


			Então, subitamente, como se um detalhe fundamental e insuperável lhe assaltasse a lembrança, ela disse, olhando-o direto nos olhos:


			— Como vou voltar para casa? Meu dinheiro ficou no ônibus! Era tudo que eu levava. O ladrão pegou o meu dinheiro.


			Por entre o ondular daquelas frases lamentosas, proferidas pela voz macia e glicosada, Tiago percebeu-a tão indefesa, tão à sua mercê, que desejou possuí-la ali mesmo — não deve tê-lo querido menos que o assaltante que a tentara levar. Nem pôde refrear a imaginação, via-se participando de uma bela festa com ela, festa sem máscaras, sem fantasias, sem qualquer tipo de roupa, aliás, e apenas dois convivas, um ἱερὸς γάμος dual, tudo culpa da inacreditável exuberância visual da moça, uma beleza quase perversa, que parecia se esfregar no rosto de quem a encarasse. Se na obscuridade relativa das sombras noturnas aquilo já o deixava constrangido, como seria em plena luz do dia? Mas é melhor dispensar tais devaneios, por ora que seja, e tornar à dimensão do real, do pragmático, que havia coisas a fazer, decisões a tomar; depois, teria o tempo que quisesse para mergulhar em excogitações rasas, medíocres ou profundas sobre os efeitos interpessoais da beleza física daquela criatura.


			— Não se preocupe com isso. Vou levá-la. Diga-me apenas o endereço e eu a levo. Pode ser assim?


			— Pode — respondeu ela, singelamente.


			— Podíamos ir de táxi, mas acho que também eu não trago dinheiro suficiente para a corrida. O que aconteceu naquele ônibus não estava no roteiro de hoje e não saquei dinheiro. Infelizmente, teremos que tomar outro ônibus. Vai achar isso muito ruim?


			— Não. Por mim pode ser.


			— Então vamos lá, você parece já mais calma. Isto é bom, e estando comigo nada de ruim lhe acontecerá. Olhe — ele exibiu discretamente o trinta-e-oito cromado no bolso interno da jaqueta, chamando especial atenção para o tambor, que ainda contava três balas. — Restam três. É bastante para nos defendermos de mais um ou talvez dois assaltos.


			Escusa dizer que foi uma piadinha boba. O rapaz dirigiu à moça um sorriso enviesado, sem saber se aquele lance de humor negro, duvidoso como todos os do gênero, resultaria engraçado. Quando já se arrependia de tê-lo solto, viu que acabou por surtir o efeito pretendido: a moça sorriu pela primeira vez, por muito tênue que fosse o sorriso. Porém, logo o semblante nublou-se-lhe de novo, como refletindo as condições atmosféricas ou como se ela recordasse subitamente de algum outro fato aflitivo.


			— Aqueles homens estão mortos, não estão? — perguntou ela, fisionomia muito séria, apenas esperando a confirmação oral de algo que já sabia.


			Tiago também turvou o semblante e respondeu com toda a sinceridade que a pergunta requeria:


			— Sim, estão. Tive de fazê-lo, colega, eram eles ou você. Não queira imaginar o que certamente lhe fariam se tivessem tido a oportunidade de saltar do ônibus com você.


			— É... acho que posso imaginar... — assentiu a moça, e, compartilhando as inferências do rapaz, olhou para baixo, mirou tristemente o chão, como se pudesse visualizar na calçada úmida os fatos derivados daquela quase certeza. Levantou o rosto e falou, olhando-o nos olhos mais uma vez:


			— Olha, muito obrigada. Você me salvou.


			— Bem, até aceito os agradecimentos, mas prefiro adiá-los por enquanto. Sou da opinião que devemos sair daqui de uma vez, esta é a cena do crime, não convém ficarmos zanzando por aqui. Melhor tomarmos o primeiro ônibus para fora das ilhas e depois, se for o caso, outro até o seu destino.


			— OK.


			A moça mostrava-se de fato um pouco mais animada; respiração, batimentos, normalizavam-se cada vez mais. O primeiro ônibus que apareceu foi um 634, com cerca do dobro de passageiros do veículo assaltado. Tiago acenou sofregamente. O coletivo parou e entraram. Pagas as passagens, foi a dupla — que casal ainda não era — se sentar ao último banco, a garota à janela.


			— E então, onde a senhorita mora? Qual o nosso destino?


			A segunda pergunta trazia implicações filosóficas embutidas e deliberadas, mas a moça compreensivelmente não as captou. Limitou-se a responder:


			— Moro um pouco longe do Centro, em Pilares. Conhece aquela área?


			— Menina, no que se refere a Rio de Janeiro, não há muitos mistérios para mim, já andei pela cidade quase inteira. Houve época em que eu pegava um ônibus e seguia até o ponto final apenas para saber onde era. Foi assim que conheci Vigário Geral, Pedra de Guaratiba, Freguesia da Ilha, Olaria e outros tantos sítios. Façamos o seguinte: vamos até o final da linha e tomar um 638 na Sáenz Peña. Opção alternativa é saltar em Benfica ou São Cristóvão e tomar um dos que seguem pela Suburbana a partir do início, mas a estas horas aqueles bairros são meio temerários e, depois do que nos ocorreu, parece prudente evitar novos eventos daquele tipo, concorda?


			— Claro, claro! Nem pensar em mais gente como aquela!


			— Pois bem. Vamos então à Tijuca primeiro. Não vai demorar muito para estar em casa, sã e salva.


			O que não sabemos é se o engenheiro Tiago escolheu o trajeto mais longo realmente por pura cautela, conforme explicado, ou se lançou mão de tal estratégia apenas para permanecer mais tempo ao pé da garota, o que depõe mais uma vez contra a pretensa onisciência dos narradores em terceira pessoa, e, pensando bem, nem podia ser de outra maneira, já que a ciência total é atributo clássico e exclusivo de certos deuses de tipo uno, pelo menos é o que se diz por aí, se bem que mesmo tais deuses unos não parecem saber de tudo, é o que se pode depreender de alguns dos seus próprios textos canônicos — para não falar dos apócrifos.


			— E você, onde mora? Não vai ficar muito longe depois?


			— Deixa isso pra lá. Moro na Rua Cândido Mendes, na Glória, conhece?


			— Conheço o bairro de nome. Na verdade não sei de muitos lugares. Moro no Rio há não muito tempo e meus trajetos são quase sempre os mesmos.


			— Compreendo. E morava onde antes?


			— Em Petrópolis. Nasci e fui criada lá.


			— Ah, boa cidade! Mas me diga, menina serrana, se é que posso perguntar, o que a levou a estar sozinha a estas horas dentro de um ônibus sujeito a assaltos?


			— Fui devolver um livro emprestado de uma professora da universidade, livros esgotados sempre dão trabalho de achar para comprar. Ela reside no Jardim Guanabara, está com uma virose daquelas, sem condições de ir ao campus, e também precisou dele para sua tese de doutorado. Conversamos sobre alguns assuntos acadêmicos, tomei um café, não percebi o tempo fluir e acabei por sair de lá mais tarde do que pretendia. Devia ter prestado mais atenção à hora, não é?


			— Xi!, será que você vai pegar a virose dela?


			— Não. Eu nunca fico doente — respondeu a criatura, agora sorrindo francamente. O rapaz encarou a resposta como um gracejo.


			— Bem, você certamente devia ter prestado mais atenção à hora. Acontece que... — ele fez uma pausa tateante, dubitativa, antes de completar: — Acontece que você possui uma aparência, como dizer?... um tanto ou quanto chamativa. Melhor seria não se expor assim à noite, sozinha e em sítios escuros, muito embora eu me pergunte quais sítios não seriam temerários hoje em dia nesta cidade perdida.


			Sítios?, perguntou-se a moça, concordando logo em seguida:


			— Você tem razão. Procuro sempre evitar. Hoje foi uma exceção que não pretendo repetir.


			Eis que ela então o encarou, oferecendo-lhe um sorriso adorável, o segundo sorriso franco que o engenheiro Tiago viu brotar daqueles lábios, e este quase o nocauteou de vez. Ela perguntou, simulando uma inocência de modo algum convincente:


			


			— O que você quer dizer com “aparência chamativa”?


			Seu sorriso era encantador. O rapaz teve grande dificuldade para manter o controle e a fleuma, mas, apesar das teimosas sensações de constrangimento, concluiu que o diálogo tomava forma e direção satisfatórias; sentia-se cada vez mais à vontade, cada vez mais detentor da iniciativa e do domínio da situação. A estratégia, por mais óbvia e sem qualquer originalidade que fosse, era impressionar a moça com lampejos de personalidade confiante e presença de espírito, o mais espontaneamente que conseguisse, tentando, apenas tentando, escoimar-se ao máximo das máscaras psíquicas que quase inevitavelmente se vestem em tais oportunidades. Não queria mais ver-se em situação de inferioridade perante aquela criatura; basta de timidezes, de inseguranças, quem o exige é o bom e velho orgulho masculino.


			— Senhorita, por favor, não vos façais de inocente — respondeu ele, também sorrindo, em um tom meio zombeteiro, com a paciente e irônica complacência de quem explana algo absolutamente evidente. — Recuso-me a crer que não sabeis a que me refiro. É fim de noite, estou exausto e com a mente em frangalhos para buscar palavras sonorosas que façam justiça à vossa peculiaríssima fisionomia.


			E soltou um bocejo totalmente falso para salientar ainda mais a obviedade da resposta.


			Por muito veraz que fosse a redarguição, ainda assim continha tudo para incorrer em canastrice barata, mas o próprio Tiago considerou satisfatório o que apenas dissera. Restava esperar que a criatura detivesse nível intelectual suficiente para ao menos pescar a ideia das frases. De resto, ou resultaria no esperado efeito ou em um desastre completo, mas ele se sentiu vitorioso ao mero proferir daquelas palavras transbordantes de afetação, e, behold!, surtiram elas exatamente o efeito desejado, todas, desde o apelo a uma expressão superlativa e pretensiosa como “peculiaríssima fisionomia” ao uso espalhafatoso da segunda pessoa do plural na função de segunda do singular, passando pela convocação de um adjetivo arcaico como “sonoroso”. A moça, que não tinha a menor ideia de que estava em meio a uma competição, quedou-se pensativa por um momento como a digerir o pequeno discurso do rapaz, que nem precisou esperar muito: ela sabia precisamente o que ele quis dizer com “aparência chamativa”, assim como com “peculiaríssima fisionomia”, expressões retoricamente sinônimas neste caso, desnecessário dizer. No entanto, viu-se ela sem jeito de dar a entender que entendera o que ele entendia que ela devia entender.


			— Como você se chama? — perguntou a moça, ligeiramente embaraçada, ao rapaz que lhe ofertara aquele elogio muito sinuoso e assaz indireto.


			— Meu nome é Tiago. E o seu?


			— Cibele.


			O rapaz cujo nome era Tiago ouviu a resposta da rapariga chamada Cibele e silenciou por alguns segundos. Então, processada a informação, declamou com solenidade quase eclesiástica:


			— Κυβέλη, megagenitora dos deuses olímpicos, uma das deusas-mães da bacia do Mediterrâneo. Grande nome você carrega, garota, de divindade matriarca, hiperfeminino, mitológico, titânico.


			O comentário aflorou em tom tal como se o ginecônimo recém-revelado fosse o mais perfeito de todos, o mais adequado e proporcional ao aspecto físico arrebatador da garota. Além disso, veio à tona sob forma de mais um pequeno pingente de exibicionismo erudito, coisa que, quando exercida em meio a mares de ignorância, ou produz admiração genuína ou aufere ao seu pronunciador o rótulo de “pedante”. Mas o pedantismo pressupõe a exposição de um conhecimento que verdadeiramente não se tem, conhecimento falso por conseguinte, não era muito o caso deste rapaz Tiago, a quem não apetecia discorrer sobre assuntos que desconhecia. A propósito, e cá entre nós, se Sócrates de Atenas levasse ao pé da letra o seu mais badalado e alegórico preceito, não haveria um único diálogo seu legado à posteridade; nem Platão nem Xenofonte teriam o que transcrever: Sócrates entraria mudo e calado sairia.


			Cibele era o seu nome. Havia deveras um quê de mitológico e titânico naquele nome, sem detrimento da feminilidade absoluta, a qual ocorre quando um nome feminino não admite forma masculina, nem forçando a barra, é o caso do referido nome, embora não seja impossível existirem “Cibélios” por aí, pesquise-o quem quiser, afinal nos registros dos cartórios civis brasileiros impera o vale-tudo sem ser incomodado. Mas o que importa é que a moça loira denominada segundo uma antiga divindade frígia não desqualificou nem desdenhou das gotas de erudição borrifadas pelo rapaz. Ao contrário.


			— Você conhece o significado! Como sabe disso? Fora eu, nunca conheci quem soubesse a origem do meu nome.


			— Bem, é verdade que não é o mais comum dos nomes, não há muitas Cibeles por aí. Por outro lado, imagino que você não ande tratando com muitas pessoas cultas, afinal onomástica e as mitologias da bacia do Mediterrâneo são assuntos definitivamente interessantes.


			Vanitas vanitatum, continuavam a pipocar as brechas por entre as quais o engenheiro Tiago metia o seu exibicionismo, ele que não dava direito a ninguém de considerar onomástica e as mitologias — fossem quais fossem — assuntos de pouco interesse.


			— Sim, você está certo, Tiago. A verdade é que não conheço muitas pessoas, sejam lá cultas ou broncas. Minha vida é de casa para a universidade e vice-versa.


			Que delícia ouvir isto..., pensou o rapaz, de fato deliciado, mas sem o demonstrar. E perguntou em seguida: — Qual é o seu curso?


			— Biologia, UERJ.


			— Hum... E qual a sua idade?


			— Dezoito. Dezenove em janeiro próximo. E a sua?


			— Sete a mais.


			— Vinte e cinco: um quadrado perfeito — rematou a moça, sorrindo.


			Enfim, era um diálogo que avançava com auspiciosa leveza e bem-vinda fluência. Duas bocas revezando pertinentemente suas perguntas, respostas e comentários; forma e conteúdo equilibrando-se satisfatoriamente de lado a lado. O deslumbrado engenheiro tinha literalmente ao alcance das mãos uma jovem universitária de Ciências, que aparentava discrição, boa articulação de ideias e tranquilidade, a mais do que já se disse sobre sua aparência, e, a respeito daquela deliciosa declaração, “Minha vida é de casa para a universidade e vice-versa”, sugeria isto que havia grande e concreta chance de ela não ter namorado, noivo ou coisa que o valha, salvo inferência errônea. Faltava a confirmação. De resto, a satisfação com o colóquio parecia bilateral, a despeito do convencionalismo monótono de algumas perguntas, difícil fugir dessas indagações iniciais e requentadas, parece até sala de bate-papo virtual, qual o seu nome?, o que estuda?, onde mora?, como gosta de se divertir?, só faltaram o “de onde tecla?”, o “o que faz da vida?” e o “vem sempre aqui?”, felizmente faltaram, o convencionalismo não chegou a tanto. Convencional este tipo de conteúdo, não a forma, que esta se mostrava francamente pouco usual, com isto queremos nos referir aos floreios retóricos que ornamentavam aquele interrogatório de certa forma inevitável entre uma moça e um rapaz que acabam de se encontrar pela primeira vez: convenhamos, onomástica, quadrados perfeitos, expressões afetadas como “aparência chamativa” ou “peculiaríssima fisionomia” e deusas matriarcas originárias da Frígia são atavios retóricos pouco habituais aos mortais ditos comuns, a estes mesmos que não hesitariam meio minuto em rotular de chatíssima uma tal conversa, ou coisa pior. O tête-à-tête introdutório entabulado pelo casal fugitivo dispunha ainda da serventia de amenizar o desagradável episódio criminal há pouco ocorrido.


			O ônibus da linha 634 rodava pelo Campo de São Cristóvão com a dupla ao fundo. A moça loira, cujo nome era Cibele, deixava-se levar pela conversa macia do rapaz que a salvara, e admitamos de uma vez: sim, a realidade é que ela lhe devia a vida: a providência, destino, acaso, o diabo que for, com o nome que tiver, com ou sem inicial maiúscula, fez com que ele, Tiago Raposo Vergueiro, estivesse no mesmo ônibus que ela, Cibele, de sobrenomes ainda a saber, naquela mesma hora daquela mesma noite, caso contrário, sim, ela teria sido estuprada e morta, era exatamente este o intuito do tosco assaltante que a instara a se levantar e saltar do coletivo consigo. Daria um jeito de furtar um carro, metê-la dentro e rumar para local afastado, onde faria a festa com ela, a mesma festa já fugazmente imaginada pelo engenheiro metido a erudito. Crime consumado, lá estaria o corpo lívido e sem vida, todo lambuzado de sangue e de outras coisas, jazendo em um matagal qualquer da Baixada Fluminense, à espera de polícia e perícia para a devida identificação, pronto e acabado para virar foto de página policial.


			Eis que nossa condição de narradores não foi bastante para desnudar os artifícios mentais de Tiago R. V. ao escolher o caminho mais longo para Pilares, mas foi suficiente para conhecer os pérfidos desígnios do assaltante pilhador, assim como o que, a partir deles, aconteceria em futuro próximo à quase raptada jovem; certas mentes devem ser bem menos transparentes do que outras. Enfim, Cibele fora salva não figuradamente, mas literalmente; não da morte eterna, mas da morte imediata; não pelo sacrifício de um rabi galileu acusado de blasfêmia e sedição e condenado à cruz há dois milênios, mas pelos golpes, atitudes e tiros decisivos de um engenheiro eletricista hodierno. Quanto a este, agradecimentos não lhe importavam: interessava-lhe somente a moça em si, já acossavam-no questões difusas como: que tipo de “beleza interior” uma criatura tão bem dotada exteriormente havia de possuir? Seria frívola, fútil, oca de ideias? O primeiro contato indicava auspiciosamente que não, mas e se, ao contrário, ao longo do tempo ela se revelasse uma patricinha estragada, luxenta e insuportável, como uma ou duas que ele tivera já o desprazer de conhecer? Faria alguma diferença? Não. Nenhuma. Ele estava ali para suportá-la. Eis o mistério da beleza feminina. Ou pelo menos um deles. Mais de um autor lançou já mão da declaração “A Beleza salvará o mundo”, assertiva tão bonita quanto invejável, embora seja duvidoso afirmar de pés juntos que ela, Beleza, será capaz de salvar um mundo tão complicado e tão cheio de dores e de problemas. Contudo, se não chega a salvá-lo desta maneira universal, consegue portentos em níveis individuais. Desde sempre.


			— Uma daquelas balas passou bem perto da sua cabeça e outra acho que chegou a passar em um lugar onde ela estivera — comentou Tiago em voz baixa, quase sussurrada. — Você devia ter se abaixado logo. Ainda bem que o sujeitinho não calculou direito o coice da arma no primeiro tiro.


			— Fiquei muito assustada! Nunca passei por isso antes. Se você não me tivesse empurrado... — replicou a moça, no mesmo tom sussurrante. Fez uma pausa e perguntou em seguida: — Você acha que pode ter problemas com a polícia?


			— Espero sinceramente que não e penso que não acontecerá: acho muito difícil que eles nos encontrem. Saltamos do ônibus em boa hora. Incorremos no que os juristas chamam delicta facti transeuntis, se não me engano. Houvéssemos lá continuado para ir a uma delegacia, que é aonde ele deve ter seguramente ido, aí sim teríamos problemas. Melhor dizendo, eu os teria, você não atirou em ninguém, eu atirei, para matar, o que me obrigaria a dar satisfações à lei por algum tempo, coisa que absolutamente dispenso. Matar um bandido neste país, em legítima defesa que seja, virou um crime mais grave do que os que eles costumam praticar.


			


			— Você teve muito sangue frio. Já sabia atirar? Ou acha que acertou por sorte?


			— Não, não foi bem sorte, pelo menos não sorte pura. Fiz uns cursos de tiro e andei praticando bastante a pontaria, mas não conte isto a ninguém — respondeu Tiago, com a mesma seriedade com que a moça fizera a pergunta. — Tive lá minhas razões. Como você viu, foram práticas bastante providenciais.


			— Não contarei a ninguém — replicou ela, sorrindo. — E o que você fazia naquele ônibus? Não prefere andar de carro?


			— Sim, até prefiro o automóvel, mas houve um pneu furado e ainda não tive tempo de consertá-lo, ainda mais que o estepe também está furado. Vou ver se amanhã cedo resolvo isso, antes de ir trabalhar.


			Eram onze e vinte quando chegaram à Praça Sáenz Peña, um dos vários logradouros cariocas nomeados sobre ex-presidentes argentinos ou uruguaios. Ao descer do ônibus, Tiago ofereceu por cavalheirismo a mão à moça, que a aceitou, para satisfação do rapaz, que não a largou. Mesmo depois de saltarem ele não a largou, continuou a segurá-la ao atravessarem a rua, e foram assim em silêncio, dadas as mãos, sem que a moça se opusesse, gesto pouco esperado partindo de uma dupla conhecida há menos de uma hora, até o ponto final do 638, onde havia um coletivo quase saindo. Outra corrida de ônibus, a terceira em série. Entraram, Tiago pagou e se acomodaram. Então, refluíram repentinamente à garota lembranças e sensações remanescentes dos eventos recém-sucedidos. Uma golfada de náusea remexeu-lhe as entranhas, produzindo um gosto acre. Momentaneamente tonta, ela experimentou de novo a impressão de estar prestes a desmaiar.


			— Você está bem? — perguntou Tiago, notando a alteração.


			— Apenas um pouco de náusea.


			— Encoste a cabeça no meu ombro. Talvez melhore.


			Assim como aceitara a mão há pouco, ela aceitou também o ombro do rapaz; recostou a cabeça, cerrou os olhos e esperou a diluição da náusea. Assomou-lhe então sonolência gradativa, aliada a uma sensação muito agradável de proteção. Agradável. Inédita. O rapaz, por sua vez, saboreava a ascendência conquistada sobre a condição ainda fragilizada da moça. Estava tudo indo muito fácil ou era apenas impressão? Perfaziam já um casal? Ele queria apertá-la nos braços; a proximidade lhe permitia sentir o perfume natural dos cabelos dela, daqueles cabelos... E ainda havia um outro odor, nítrico, amoníaco... A garota avisou o momento de saltar. O rapaz acionou a cigarra e o ônibus parou no próximo ponto.


			Caminharam por um par de ruas que escurejavam dormentes, silenciosas. Cessara a chuva, mas continuava a ventar. As massas de nuvens já deixavam vastos espaços abertos. O disco reluzente do Plenilúnio pairava sobranceiro nos céus suburbanos, observando indiferente a quietude da noite de Pilares. Não cruzaram com ninguém enquanto percorriam os quarteirões até a rua em que ela residia, não eram mesmo horas de ficar-se borboletando pelas ruas do subúrbio. As batidas dos saltos das botas da garota contra a calçada mesclavam-se ao uivo do vento. Chegaram por fim a uma ruela residencial tranquila, arborizada, com chapéus-de-sol e oitizeiros despontando das calçadas úmidas e produzindo ainda mais sombras. A garota se deteve em frente à entrada de uma antiga vila, do tipo que até pouco tempo atrás era comum nos bairros mais tradicionais do Rio de Janeiro, e puxou do bolso do relógio dos jeans uma argolinha da qual pendiam duas chaves.


			— Eu moro aqui.


			Uma lufada de vento projetou poeira e algumas folhas na cara de Tiago.


			— Muito bem. Aí está, entregue incólume, sã e salva, como se costuma dizer — declarou ele, em um tom tíbio, oferecendo a ela um sorriso mortiço e meio desanimado, tipo de fim de festa.


			Por alguns segundos fez-se um incômodo silêncio, somente interrompido por um falso pigarro do rapaz, que então confessou, hesitante:


			— Quero saber se você estará bem amanhã. Há como eu lhe telefonar para me certificar?


			Meios para tanto, decerto os havia; o que dificilmente há é meio fiel de representar por escrito as modulações vocais irregulares e incertas com que o engenheiro Tiago R. V. pronunciou aquelas palavras. Imponderavelmente, a insegurança em relação à garota voltara, a galope e mais indesejável do que nunca! Xingando-se internamente, raivoso pelo esvaecimento súbito da confiança que figurara-se tão sólida ainda há pouco, o bom do rapaz foi assaltado pela dúvida: ela lhe passaria o número do telefone? Não havia razões imediatas para achar que ela não o fizesse, mas o temor à rejeição retornara como se nunca houvesse ido embora. A moça percebeu e, meio sem quê nem porquê, resolveu saborear o momento; lançou ao rapaz um luminoso sorriso e replicou jocosamente:


			— Você acha que eu devo passar o meu número de telefone a um rapaz que mal conheço?


			Que beleza! Era tudo o que ele dispensava ouvir aquela hora. O objetivo dela talvez fosse apenas disparar uma graçola circunstancial, quem sabe até para aproximá-los mais, quebrar um pouco mais o gelo, porém ela logo se arrependeu, antes mesmo de reparar na reação desconfortável do seu acompanhante, que, claramente ofendido pela réplica mordaz da moça, interpretou-a como pura antipatia e girou nos calcanhares, movendo-se para ir embora, não sem antes dizer, em tom fosco e conformado:


			— Está bem. Você é quem sabe.


			Raios!, ele dera cabo de duas pessoas por causa dela e, àquela altura, não dispunha de qualquer ânimo para negativas de que tipo fossem, inda que em forma de piadinhas bobas. A garota captou-lhe a irritação e antes que ele se afastasse reteve-o pelo braço, puxou-o para si e falou, agora toda séria:


			— Ei, espere, espere um minuto. Eu só estava brincando.


			Ato contínuo, recitou nítida e decididamente uma sequência de oito algarismos.


			— É o meu telefone residencial — explicou. — Não tenho caneta aqui comigo. Se você também não tiver, por favor memorize o número e me ligue. Se não memorizar ou esquecer, eu moro na casa seis desta vila. Casa seis, está bem? Também vou querer saber notícias suas.


			Sua voz soou firme, respaldada por um interesse aparentemente sincero. Postara-se de frente para ele e proferira aquelas palavras com os olhos daquela cor esquisita fixos aos dele. Repetiu uma vez mais o número.


			— Ligue para mim, tá? — reforçou ainda o pedido, com delicadeza.


			Depois, sem aviso, beijocou o rapaz no lado esquerdo do rosto, o romanesco agradecimento-recompensa da frágil donzela salva pelo intrépido cavaleiro, e lá ficou a prova da retribuição: uma tênue mancha cor de terra na bochecha. Batom ela usava.


			— Até logo — respondeu o engenheiro secamente, voz frouxa, ainda a demonstrar certa contrariedade. Virando-se, afastou-se a passos duros.


			Que tipo mais estranho. Não se pode nem fazer uma brincadeira, que já se melindra todo. Coisa de gente mimada em excesso, aposto, pensou a moça, enquanto contemplava-o pelas costas, já sentindo um enjoado aperto no esôfago, o bem-estar anterior dando lugar a sensações bem menos aprazíveis.


			O rapaz apertou o passo, mas antes que chegasse à esquina ouviu a criatura chamando-o:


			


			— Tiago!


			Ele estancou. Virou-se lentamente, agora apenas a silhueta discernível na penumbra.


			— Cuide-se, tá? — recomendou maternalmente a criatura loira, a voz quase um fiapo.


			Não houve resposta. O rapaz se virou novamente, dobrou a esquina e deixou por completo o campo de visão da moça, que se manteve ainda por um momento a observar a silhueta masculina que já não podia ver. Depois, tomou ela da dupla de chaves, escolheu a menor e abriu o portão de ferro gradeado. Entrou, trancou-o e contemplou a melancolia da rua deserta, repleta de sombras e que canalizava o vento insistente. A sensação da companhia do rapaz, assim como a doce impressão de segurança que ele lhe passara, esvaíam-se, deixando no lugar o mesmo de sempre: um abismal sentimento de abandono. O mesmo de sempre. Ela estava novamente só e bem consciente disto.


			O ar fresco da noite outubrina estava saturado de umidade. Os estratos ainda se moldavam e remoldavam ao sabor dos éolos nos céus graves daquele início de madrugada. A moça de impressionante beleza deixou-se sentar ao meio-fio da alameda da vila. Cobriu o rosto com ambas as mãos, invadida por um impulso incontrolável de chorar. Não tentou evitar que as lágrimas rolassem, nem sabia direito por que rolavam. Ou sabia? A tensão e o medo produzidos pelo assalto-noturno-seguido-de-perspectiva-de-estupro já se dissiparam, estava agora completamente a salvo, mas as lágrimas brotavam e rompiam face abaixo.


			Ela não queria que ele tivesse ido embora. Queria-o ainda por perto, por mais despropositado que fosse um tal querer em relação a um quase completo desconhecido. E que piadinha mais sem graça e fora de hora, essa de não dar o número de telefone a um estranho... Que baita idiotice! Apesar de considerar exagerada a reação do rapaz ante tão tolo gracejo, convenceu-se de que poucas frases teriam sido mais dispensáveis e mal colocadas naquele momento. Ele claramente se melindrara. Bobo! Não percebeu que fora apenas uma gracinha sem qualquer pretensão maior? Mesmo assim, e se ele se houvesse ofendido decisivamente, levando a sério o comentário?


			A moça permaneceu sentada por dez, onze, doze minutos. Nesse ínterim, ninguém passou pela calçada, nem um único carro pela rua, totalmente embebida de calma e inércia. A ramagem das árvores rumorejava monotonamente. O satélite prateado insistia em avultar por entre as nuvens passageiras, exibindo a sua distante e fria presença. A vila, como a rua, dormia em silêncio.


			Por fim, a criatura de cabelos ambarinos ergueu-se, com alguma dificuldade, meio zonza, o rosto úmido, avermelhado, um pouco túrgido. Fitou uma vez mais a rua através das grades do portão, Ele não voltou... antes de começar a arrastar-se para uma pequena casa geminada ao meio da vila. Com a outra chave do pequeno molho abriu uma porta cinza, em cuja frente bronzeava um número seis em algarismos romanos.


			Sem se preocupar em acender alguma lâmpada, a moça atravessou a sala escura como um sepulcro e foi automaticamente na direção do banheiro, um cômodo antigo como o resto da casa, pavimentado com gastas pastilhas hexagonais brancas. Esta lâmpada foi acesa e a moça mirou-se no espelho meio oxidado do pequeno armário embutido sobre a pia. Lavou as mãos, jogou água no rosto, enxugou-o com uma toalhinha e remirou-se, exalando um suspiro resignado, desanimado. Passou então a se despir, peça após peça, até a lingerie bege, somente agora reparando admirada, quase duas horas depois — como pode isso? —, que urinara nas calças, decerto nos momentos de pico de tensão, era assim que em geral ocorria, um nervosinho mais agudo e lá disparava-se a sua velha incontinência urinária. Tateou a umidade do fundilho dos jeans, inalando o aroma nitrogenado trescalado pelo tecido. A calcinha estava ainda mais úmida e aromática, que vergonha esse negócio de soltar a bexiga sem sequer perceber! Teria o seu paladino detectado as fragrâncias da sua obra? Tal possibilidade vexou-a ainda mais, ruborizou-a e... Fê-la lembrar que estava com vontade de urinar. Entronizou-se no vaso de louça de contornos arcaicos e deu à luz um jato, desta vez deliberado. Estendeu a mão à papeleira automaticamente, mas a mão encontrou o vazio: a papeleira estava sem papel. A garota soltou um palavrão, “Merda!”, pouco apropriado a qualquer doce e educada donzela, claro que não sabemos ainda se de fato é este o caso, levantou-se como estava, sem se limpar, é o que queremos dizer, catou as roupas e as botas do chão e tomou a direção do quarto único. No meio do caminho, na sala escura, chocou acidentalmente uma coxa macia contra a quina dura de um móvel e, sob efeito da dor lancinante, despediu outro palavrão adicional: “Filha da puta!” Ao entrar no quarto, mancando a coxa esquerda, imaginou o decorativo hematoma que fatalmente se formaria. Então sentiu o deslizar pegajoso de uma gota remanescente de urina, grossa, ainda morna, escorrendo pelo lado interno da mesma coxa, rolando até pouco acima do joelho, onde arrefeceu por desgaste natural.


			A criatura acendeu o lucivelo, atirou displicentemente roupas e botas a um canto e, sem mais delongas, esquecida dos dentes não escovados e do chuveiro que ainda não tomara, enfiou-se despida como estava sob lençol e cobertor, resolveu dormir assim mesmo, completamente desnuda, in naturalibus, se quisermos enfeitar ainda mais o fraseado. Deitou de lado, deixou a cabeça sobre um travesseiro alto e firme, abraçou um outro e colocou ainda um terceiro entre as coxas. Desligou a luminária e passou a rememorar inevitavelmente, inescapavelmente, os espetaculares sucessos da noite. Reviveu na memória as duas últimas horas, seus lances, detalhes e sensações, boas e más. Seis exatos minutos depois, por entre essas recentíssimas lembranças, pensamentos e algumas lágrimas tardias, adormeceu. Doze minutos mais e penetrou nos porões nebulosos, escuros e aconchegantes do sono profundo.


			Foi assim que o rapaz chamado Tiago encontrou e conheceu a moça loira cujo nome era Cibele.


			⊷ ⧟ ⊶


			Notícia de quarta-feira em um portal WWW carioca:


			“Dois assaltantes foram mortos durante tentativa de assalto a ônibus na Estrada do Galeão, Ilha do Governador, na noite da última terça-feira. O primeiro, um homem negro, alto e robusto de cerca de vinte e oito anos, teve o pescoço quebrado por, segundo as testemunhas, um violento e certeiro golpe de arte marcial aplicado por um passageiro que teria reagido quando aquele obrigou uma mulher a descer do ônibus consigo. O outro, branco e magro, cerca de dezessete anos, foi baleado no abdômen, pelo mesmo passageiro rebelado, o qual foi descrito como um homem de seus vinte e sete anos, alto, moreno e muito forte. Ele teria se apoderado da arma do bandido que golpeou, e com ela baleou o outro.


			Houve troca de tiros no interior do veículo, que teve carroceria e vidros danificados pelas balas, mas ninguém se feriu, exceto os assaltantes, ambos por enquanto sem identificação. Também não foi identificado o homem que reagiu ao assalto: fugiu com a mulher que defendera, logo após dar cabo dos dois bandidos. De acordo com os passageiros, também ele instou a moça a saltar consigo, esta, descrita como uma loira muito bonita de aproximadamente dezoito anos. Desceram do ônibus na altura do Hospital Universitário, na Ilha do Fundão, não sendo mais vistos depois disso. Ela pode ter passado ou ainda estar passando por nova ocasião de perigo nas mãos do passageiro rebelde.


			O coletivo se dirigiu à 37ª DP, na Ilha do Governador, para efetuar o registro da ocorrência. Foram colhidos os depoimentos do motorista, do cobrador e de alguns passageiros. A Polícia Militar tenta identificar os assaltantes, assim como o passageiro que os matou.”


		




		

			
II. Κυβέλη



			Oblivio signum neglegentiæ, vale isto para os esquecimentos ordinários, não para os produzidos por sonos do tipo que Cibele, a criatura loira, dormiu naquela noite: sono profundo, sem sonhos, ou pelo menos sem dos que se lembrasse. Porém, tão logo recuperou a consciência, os sucessos da véspera assaltaram-lhe de roldão a memória, substituindo o esquecimento morfético. Enovelada à letargia do estágio pós-despertino, perguntou-se se as ocorrências restituídas pela lembrança eram reais ou se não passavam de frutos alegóricos de um sono pesado, e o ideal é que apenas a primeira parte dos fatos relembrados compusesse algum tipo de exercício onírico, melhor dizendo, um pesadelo nefasto e vicioso, logo a ser esquecido, porque havia também a consciência plena de uma outra parte, a qual desejava real, não apenas um devaneio engendrado e fermentado por cansaço e estresse. O que havia de especial nesta segunda parte?


			Ora, sabemo-lo, constava aí um certo vulto masculino, uma figura robusta e destemida que a ela, Cibele, lhe auferira inédita sensação de proteção e segurança, justo a quem tanta falta sentia destas boas coisas; vulto que, a agir como agira, remetia-se a uma das mais recorrentes fantasias do temperamento feminino: um arquétipo procedural e imediato do bom e querido príncipe encantado, esta imagem quimérica velharenta, tida como decadente pelas mulheres ditas progressistas, quase um cacareco, mas que ainda parece reunir fôlego bastante para vagar pelos mais íntimos escaninhos da imaginação feminina, incluindo, quem sabe, da imaginação dessas mesmas fêmeas ditas progressistas, essas ativas mulheres modernas que se titulam pragmáticas e independentes. Ousamos dizê-lo porque, por motivos facilmente verificáveis, nem a modernidade, nem o pragmatismo, tampouco a independência, muito menos o progressismo, logram eliminar por completo a sensação de vazio que pode avultar no espírito de uma dama solitária em noite insone, envolvida em seus sedosos e almiscarados lençóis: é então que mais se anseia por um braço masculino forte e afável.


			Aquela figura galharda e viril eliminara duas pessoas por causa dela, ou assim parecera, e fê-lo como se fossem não mais que dois vermes repulsivos nos quais se pisa com asco e depois raspa-se a sola da bota para limpá-la dos pestilentos vestígios; dois vermes que, não estivesse ele naquele ônibus na mesma hora que ela, ter-lhe-iam feito mal, muito mal, já o sabemos nós, ela e ele também o sabiam. E, certeza das certezas, ele teria eliminado outros tantos vagabundos mais que a ela pretendessem fazer mal. Faltou somente um punhado de detalhes para a caracterização final do herói-salvador-valente-e-invencível, bastava-lhe ter entrado em cena a galope sobre altivo ginete árabe, espada toledana em punho, resguardado por negra e indevassável armadura, acha d’armas letal pendente sobre os coxotes, espécie de Cavaleiro Negro de Alexandre Herculano, transportado do início do Oitavo Século para os dias presentes, antes mesmo de espetacular — e inútil — desempenho em batalha sangrenta às margens do rio bético, onde e quando foi decidido o futuro do Reino Visigótico. Em seu nebuloso estado de despertar, a criatura loira, cujo nome ficamos sabendo ser Cibele, receou andar relendo além da conta o Eurico, e que aquela segunda parte das suas memórias pós-sono não fosse mais que uma licença onírico-literária de moça solitária com têmpera romântica, nada além de mais um efeito colateral da Arte das Letras, bem conhecido efeito que induz ou permite a quem lê perpetrar viagens fantásticas ao prosaico virar das páginas do códice. É que, ora, na realidade, ele não trajava armadura nem insígnias principescas, não ostentava espada nem escudo, não brandia borda nem franquisque, não descia acha d’armas nem maça sobre as cabeças inimigas, não vinha da Bética nem da Tarraconense, tampouco montava majestoso corcel rampante. O tal pretenso protótipo de príncipe encantado exibia antes estampa das mais urbanas, sua indumentária plebeia atestava-o, os jeans pretos, a camiseta branca, a jaqueta de couro, as botas de estrada, aí está um figurino definitivamente casual, nada nobiliárquico. Cibele revolvia a memória e esta lhe recompunha o semblante taciturno e tristonho do rapaz, o seu falar agradável e correto, com traços de um certo sotaque ultramarino, os gestos confiantes. Percebera tudo isto, mas não os acessos de insegurança que o acometeram por causa dela mesma. Virara a cabeça para melhor ver os homens suspeitos embarcados naquela parada da Estrada do Galeão e lá estava ele. Olhares cruzados, um curto hiato temporal, inferior a dois segundos, nada que a impressionasse tanto assim a princípio. Não antes, depois sim: depois e a partir daquela noite, a imagem do rapaz alto, trigueiro e de robusto porte físico imprimira-se-lhe indelevelmente na memória.


			Cibele era uma jovem demasiado solitária. Muito solitária e assaz exigente, e antes que esgotemos os advérbios de intensidade, frise-se que o segundo adjetivo não necessariamente acarreta o primeiro. Era também sonhadora, raras as donzelas solitárias que o não sejam, inda que venham a manter os devaneios represados em suas redomas mentais. Reparava eventualmente, claro, nos rapazes ditos bem-apessoados, isto é, naqueles com corpo e rosto bons de ver, mas esperava mais do que isto para entabular relacionamento de que tipo fosse. Sua fórmula requeria ingredientes como sensibilidade, refinamento e cultura, nem lhe podemos exigir que exija menos, é perda de tempo esperar que os humanos reprimam o seu potencial de idealização, esta capciosa faculdade mental que, bem administrada, pode concretizar o antes tido como inconcretizável, e, quando mal, porventura conduz a certa perda de tempo que em alguns casos escoa-se por uma vida inteira. Por outro lado, moças contemporâneas de dezoito anos de idade não costumam incubar tão exigentes ideais de parceiros como os de Cibele. Em geral, basta-lhes a aparência mesmo. Muitas requerem status financeiro ou social favorável; outras, ainda, requerem “sinceridade”, se tanto, e fica-se por aí mesmo. Elevações como refinamento e cultura são por via de regra mais valorizadas por damas menos verdes, expressemo-nos deste modo. Porém, no caso da criatura de que vimos falando, eram esperanças verdadeiras, as de vir um dia a ter um namorado que possuísse mentalidade, axiologias e outros atributos correlatos razoavelmente compatíveis com os seus, dos quais em breve poremos o gentil leitor a par. Bem, o que ela desejava não chegava exatamente a constituir uma utopia, mas, nos dias atuais, fazia no mínimo suspeitar uma procura ingrata, donde pegou-se muita vez a cogitar se não estava a ser exigente em excesso. Vezes umas pensava que sim, vezes outras que não, manipulando, nestas, argumentos estatísticos a seu favor, afinal era, segundo ela, difícil crer que naquele país semicontinental de mais de duzentos milhões de habitantes não houvesse pelo menos um varão a seu gosto, era quase certo que houvesse, a questão era encontrar tal indivíduo, e assim oscilando entre a dúvida pessimista e a esperança sonhadora, entregava-se a moça Cibele a uma doce espera conformada. Nem fazia tão mal, pois o tempo, crepuscular para uns, auroral para outros, era-lhe deste tipo ainda: seus dezoito anos estavam-lhe completamente a favor, garantiam-lhe por certo uns três lustros mais de puro viço e umas três ou mais décadas de beleza plena, salvo imprevisíveis acidentes de percurso, ninguém está a salvo, por exemplo, de uma doença epidérmica que lhe desfigure a cara ou de um choque abrupto que a arrebente, exemplos trágicos mas possíveis, oxalá nada disto aconteça, e, não acontecendo, convenhamos, três lustros eram muito lastro, com o perdão pela paronomásia, para esta moça deparar com o tal idealizado parceiro, era apenas uma menina nos últimos anos da adolescência, não havia razões imediatas de desesperos, nem importa tanto o fato de que até então jamais houvesse empreendido qualquer variante de relacionamento do gênero, nem um flerte sutil e despretensioso, nem uma tênue carícia nas mãos, nada, nada, a boca era virgem e Cibele, no geral, uma virgo intacta: tão casta quanto uma madona de gesso que, em seu contrito altar na capela de um velho convento estremenho livre de pés ímpios, do alto da sua peanha dourada e orlada de flores campestres, bendiz a humanidade pecadora com a sua infinita paciência, ora pro nobis.


			Quem porventura esteja a ler sobre as esperanças e os anseios desta moça pode, assim como a própria, vir também a questionar se não estava ela de fato a ser pidona em exagero, como é hábito de certas fêmeas que exigem as mais elevadas virtudes viris, desde estampas impecáveis a personalidades arrebatadoras regadas por charmes irresistíveis, e acabam amiúde sozinhas, fato que revela bem os escolhos desta questão, a da idealização de parceiros de relacionamento, duvidosa mas, repita-se, dificilmente evitável atitude do espírito e que costuma aduzir desproporções insolúveis porque raramente se reporta a um crivo racional interno, a uma autocrítica equânime que resolva se o parceiro idealizado é compatível com o próprio idealizador. Em verdade, pode não ser a regra, mas não é incomum exigirem-se parceiros ou parceiras notavelmente dotados sem ter-se como oferecer os dotes proporcionais em contrapartida, ignorando assim, conscientemente ou não, as normas da coerência, que, se ainda valem alguma coisa, ditam que o idealizador esteja à altura da sua idealização. Mas logo se manifesta, comprida como de uso, a distância entre teoria e prática, comprimento que não se mede em centímetros, antes em quilômetros ou léguas, quiçá em anos-luz, e que por pouco não transforma este nosso discurso pretensamente lógico em inania verba, afinal de contas, no mundo prático e concreto a seara dos relacionamentos humanos não viceja no terreno da Razão, este, o único terreno onde as teias urdidas pelas estruturas lógicas encontram respaldo. A coisa é tal que nem mesmo os maiores baluartes da racionalidade estão isentos de resvalar inadvertidamente no limo da desproporção e da incoerência ao idealizarem os seus parceiros; os procedimentos mais óbvios podem assim não transparecer quando o assunto é paixão, eis o império da química, da bioquímica, especificamente, onde dopaminas e neripirefrinas induzem o indivíduo a ignorar as ordens do quartel-general, que muita vez já vêm elas mesmas distorcidas.


			O caso é que, independentemente destas nossas já longas reflexões, paciente leitor, a moça Cibele possuía razões suficientes e concretas para ser tão exigente. Suficientes, concretas e sobejas.


			A Magna Mater, mãe da qual não podemos fugir, mãe de mil faces, amoral e insensível vezes umas, adorável outras tantas, hedionda e cruel eventualmente, essa venerável Mãe Natureza parece desprezar os escrúpulos da igualdade quando distribui a beleza da forma entre as suas criações. Em mais fáceis palavras, por toda a gente compreensíveis: a Natureza gera a beleza e a feiura. Seja no âmbito animal ou vegetal, pela razão que for, percebemo-la muito mais inspirada em alguns exemplares da mesma espécie do que em outros, justificando assim todas as considerações e os problemas estéticos relativos à forma humana. Tecemos todo este parágrafo, saturamo-lo de rodeios vernaculares, encharcamo-lo de toda essa pompa lexical que, muito provavelmente, alguns chamarão pretensiosa, outros pernóstica, outros ainda cediça, que horror!, enfim, deixamos a loquela fluir apenas para novamente ratificar o que o engenheiro Tiago Raposo Vergueiro já atestara no capítulo precedente: a moça Cibele era, verdadeiramente, uma criatura de beleza extraordinária.


			O que a tornava, neste âmbito, diferente das demais criaturas? O que significava na prática toda essa dotação plástica de que tanto falamos? Em seus vasos corria sangue, líquido e vermelho, com o seu típico sabor metálico. No seu tubo digestivo atuavam ácidos e enzimas variadas que, misturados aos alimentos triturados, esmagados pelos dentes e revolvidos pela língua, geravam o mesmo quimo estomacal azedo de todas as pessoas. Nos intestinos, rins e bexiga havia o que se esperava que houvesse, todos os dias. Nas mucosas muco e nas glândulas as respectivas secreções. Pus, pelo menos nunca havia. Por baixo da pele havia músculos, ossos, nervos, aponeuroses, cartilagens, vísceras, certas camadas de tecido adiposo, gosmento e grudento, e todos os demais tipos de tecidos diferenciados. O que, enfim, a tornava diferente?


			


			Primeiramente, a cobertura a tudo isso, e, depois, o modo extraordinariamente harmônico com que todas essas anatomias internas, ocultas por tal cobertura, transpareciam agrupadas ao olhar externo. Este invólucro de pele — também ele estranho e pouco atraente quando examinado alguns micrômetros abaixo da superfície —, aliado a uma tal harmonia de contornos internos e de detalhes individuais externos, eis o que dá azo aos adjetivos grandiloquentes que somos forçosamente levados a convocar para descrever esta mulher, adjetivação talvez tomada por ultrapassada em estilo, ou desgastada por usos antanhos, mas que é a de que dispomos e a que usaremos. Para objetos maiúsculos, maiúsculos adjetivos; hiperbólicos, diriam alguns, inda que os adjetivadores pretendam-se fielmente proporcionais. O Romantismo os desgastou? Paciência.


			De fato, o esplendor da imagem da criatura de que se fala evocava o que quer que fosse de um projeto natural concebido com o objetivo explícito de suscitar o máximo de impressões sensoriais positivas nos machos da mesma espécie — não que certas fêmeas se excluam. Era, pois, um conúbio aparentemente irretocável de proporção, harmonia de conjunto e perfeição de detalhes, e por irretocável queremos significar exatamente algo que, às primeiras vistas, não é passível de retoques ou melhorias. Seria mesmo a perfeição — física pelo menos, que espiritual é pedir demais — finalmente rebaixando-se das suas orgulhosas glebas empíreas, dos seus universos paralelos platônicos à subalterna dimensão terrena? Ao cabo, nem Céu nem Mundo das Ideias: perfeição é conceito humano mesmo e dos mais capciosos. Seria, porém, todo aquele espetacular ginecomorfismo uma instância genuína dela?


			Se os absolutistas do Belo, espécie cada vez mais rara, além de subversiva e malvista, a esta Cibele houvessem conhecido, nela certamente reconheceriam o seu mais persuasivo trunfo, o argumento respirante e ambulante contra o qual não se poderiam desfraldar os gonfalões da relatividade estética absoluta, expressão estranha esta, deliberada e aparentemente paradoxal, e que pretende sugerir que, no afã de relativizar a Beleza a qualquer custo e de modo total, os detratores do absolutismo estético acabam por torná-la absolutamente relativa. Contudo, madames et monsieurs, voilà o exemplo definitivo da possibilidade real e segura de unanimidade. Chega a ser impensável quem, independentemente de etnia e de grau de sensibilidade estética, porventura não considerasse tal criatura absolutamente bela. E assim se deu na realidade crua dos fatos, que as teorias não sobrevivem longo tempo sem práticas que as corroborem: os que com esta moça tiveram algum contato visual saíram por via de regra impressionados, chocados, com a superlatividade da sua beleza.


			E ocorria de esta criatura Cibele ter plena consciência de tudo isso. Bem, nem sempre fora assim, pelo menos até o início da puberdade ainda ignorava o grau de excepcionalidade do dote natural recebido de bandeja, mas, depois, basta dizer que não lhe vinha à memória mulher ocidental outra que a superasse em formosura, ou mesmo a igualasse, incluindo as que já vira em revistas, cinema, televisão, computação gráfica, nesta em que, assim como na literatura, é quase tudo possível — e foi bom especificarmos “mulher ocidental”, porque para as joias do Extremo Oriente, com as suas peculiares pregas mongólicas sobre as pálpebras, seus lisos cabelos de basalto, seus graciosos perfis e seus ares de sílfides inatingíveis, para estas e seus elementos toda uma distinta apreciação formal se faz necessária, como se a outra espécie pertencessem: orientais e ocidentais devem ser de preferência analisadas apartadamente.


			É justo que à consciência ativa do fenótipo privilegiado some-se o prazer produzido por esta mesma consciência, sequitur superbia formam, de modo que Cibele era a maior fã da própria beleza; não seria hipócrita de encará-la como um atributo comum, trivial, nem tola de menosprezá-la, vestindo máscaras de duvidosa modéstia, donde já se pode perceber pelo menos um ponto em comum entre ela e o seu salvador da noite anterior: o engenheiro Tiago, como se viu, trazia a humildade em baixa conta, e, com ela, a sua parenta próxima, a modéstia, a qual, em especial quando verdadeira, não passa de uma faceta autorizada da hipocrisia. A experiência demonstra que conjugar dotações elevadas com modéstia não é atitude que muito se espere de boa parte desses seres ditos dotados, pouco importando a natureza do dom. Para estes, o mostrar-se modesto, minimizando dotações evidentes, deve soar como um tipo de negação ou traição desnecessária à Natureza — ou à Fortuna, se lhe cabe o crédito. A humildade, em tais casos, não passaria de um culto indigno à mediocridade, a esta que, a propósito, não se faz de rogada: a mediocridade costuma agradecer de bom grado as eventuais modéstias da elevação.


			Para resumir e encerrar esta quase apologia de uma vez, Cibele fora concebida assim, isto era ótimo e ponto final, sorte sua ter sido escolhida como cobaia para o projeto final de estética antropológica da Mãe Natureza. Não chegava ao ponto de monologar com os espelhos, a indagar-lhes se havia alguma mais bela do que si, livrando-se assim de plágio descarado, mas em todo o caso adorava-os: gastava bom tempo contemplando a si mesma, cultuando solitariamente a pulcritude cheia do rosto, avaliando as sinuosidades sedutoras do corpo, esquecida de todo aquele fluxo de sangue, linfa, mucos, secreções e outras coisas que circulavam por baixo de tanta beleza, nem havia qualquer razão para lembrá-lo. A soberba era tão irrefreável que a superdotada criatura se definia, em um paroxismo final de vaidade, como o “topo de linha da família Hominidæ”, ipsis litteris, mergulhada até as profundezas da alma em tal louvor egolátrico. Nada como o querido espelho vertical caseiro, ao qual com frequência apresentava o corpo inteiro desnudado, o mesmo corpo que deplorava atividade física sistemática, que desta fugia como o diabo da Santa Cruz e que, findas as sessões acadêmicas obrigatórias de educação física, nunca mais se expusera a qualquer tipo de prática desportiva. Atividade física era-lhe uma incompatibilidade, dentre outras; era-lhe uma aversão absoluta. Ao espelho, dizíamos, sorria satisfeita, comprazida da visão dos finos detalhes, um ledo narciso de saias, posto que sem elas então estivesse. Em tais autoapreciativas sessões especulares, a criatura não entrevia o que criticar, não vislumbrava o que pudesse ser melhorado naquele corpo sedentário e antidesportivo, por mais que pesquisasse a capite ad calcem, isto é, do topo da ambarina cabeça aos graciosos e lindos pés. Nada do que via se afigurava fora de lugar, nem um único detalhe dimensional ou estrutural se mostrava fora de medida ou enquadramento, cada uma das suas curvas delineando-se sob rigor pitagórico, ou euclidiano, ou gaussiano — a quem sobre todos prefere o Príncipe dos Matemáticos —, e todas elas encadeando-se com tal primor de maneira a dar plena razão quando se convoca o adjetivo irretocável, descartando assim o exagero que possa haver na convocação de tão definitiva palavra.


			⊷ ⧟ ⊶


			Sessenta e seis quilogramas mais ou menos estáveis preenchiam os seus cento e sessenta e seis centímetros de altura — cento e quarenta e cinco libras em cinco pés e cinco polegadas, a quem prefere o sistema imperial.


			O crânio delicado e dolicocéfalo revestia-se da farta cabeleira amarela, da qual despontavam mechas naturais em dourado e amarelo-âmbar, cujos fios longos e fortes espraiavam-se não em linhas retas, mas em ondas suaves costas abaixo até cerca dos rins. Os cabelos eram-lhe, em verdade, o primeiro fator a chamar vivamente a atenção.


			Uma oval suave na proporção 8x6 emoldurava-lhe o rosto, no qual não se viam ângulos marcantes, depressões fundas ou relevos maciços, à exceção do pequeno e nobre nariz, naturalmente empinado, levemente arrebitado, de narinas miúdas e também ovaladas.


			A pele do rosto exibia tonalidade idêntica à da que revestia o resto do corpo: um branco cremoso, homogêneo, fosco, quase feérico, e que era o segundo elemento a captar a atenção, a pele sedosa e imaculada, com isto queremos dizer livre de tatuagens e perfurações. Piercings e tatuagens, permanentes ou não, aquela pele nunca os conheceria; nem mesmo os comumíssimos furos para brincos, quase uma regra entre as mulheres.


			Os olhos eram encantadores, magníficos, naturalmente pestanudos, rigorosamente emétropes, expressivos sem serem penetrantes, tímidos na verdade, coroados por elegantes arcos de sobrancelhas em loiro tostado, rasas e pouco espessas. As íris, do já mencionado e extravagante tom cinéreo, eram como recobertas por uma camada fina, muito clara e luzente de pó de grafite; circundavam-nas orlas como anéis escuros, quase negros, de onde evoluíam progressivos matizes de cinza na direção das pupilas, a partir das quais, por sua vez, espargiam-se radialmente finas increscências fusiformes em cinza menos claro, como filamentos que se projetam de um ponto central. Não custa repetir: não eram íris esverdeadas, nem azuladas, nem castanhas, nem melícromas, nem violáceas: eram precisamente de um cinza metálico, uma coisa quase vampiresca.


			As bochechas eram discretas, os lábios cheios, e, bastante próxima do nariz — o que não é tão óbvio quanto parece —, a boca não era muito larga, configurando um certo cardiomorfismo estilizado, bastante comum nas mulheres chinesas. Para além do instigante formato e da convidativa tonalidade encarnada e contrastante com a da cútis, os lábios eram frescos, sumosos, carnosos, é quase irresistível compará-los a uma fruta silvestre qualquer, mais uma comparação lírica que deve andar pra lá de desgastada.


			Os dentes nem grandes nem pequenos, de ebúrnea brancura, despontavam retos das gengivas um pouco baixas e perfilavam-se nas arcadas elípticas como escudos de porcelana fincados nas maxilas. Não havia uma única cárie em todos os vinte e oito, assim contados por faltarem ainda brotar os quatro terceiros molares, chamados sisos, que, a despeito do nome, é certo que juízo nenhum garantem.


			No interior do pescoço nem fino nem grosso, nem curto nem longo, vibravam, quando requeridas, as cordas da voz, responsáveis pela eufonia velutínea, de timbre muito suave, cortês, agudo mas sem estridência, com registro natural em soprano de tessitura estreita. Junte-se a estreiteza da tessitura à intensidade da voz, essencialmente fraca, e temos aí inviabilizada a priori uma carreira lírica, infelizmente.


			Na absoluta contramão de, por exemplo, brasileiras e tchecas, esta moça não tinha por hábito cortar fora os pelos do corpo, exceção para o aparar ligeiro e eventual, muito eventual, do comprimento dos cabelos. A bem da verdade, nem precisaria preocupar-se em depilar as pernas, recobertas que eram por uma penugem finíssima que jamais passava disto, mas as axilas apresentavam-se natural e medianamente pilosas, com efeito visual atenuado pelo tom claro dos pelos. Assim como a maioria das chinesas, ela não via qualquer necessidade de removê-los, de maneira que as suas axilas nunca viram uma lâmina na vida, muito menos artifícios extremos como cera quente.


			O sangue fino, A+, pouco gorduroso e com baixa densidade de plaquetas, aplicava às artérias uma pressão média de cento e dez por setenta e cinco milímetros de mercúrio, impulsionado pela bomba muscular perfeita, que só pararia no momento último em que não houvesse mais sangue para bombear.


			Chega-se ao tronco, de mediano a estreito nas espáduas e que se afinava ainda mais ao descer à cintura, antes de desaguar, se cabe o verbo, em ancas largas, passando antes pelo alvíssimo e tenro ventre, recamado da mesma pele aveludada dos seios, dos quais ainda não falamos, e, justamente por isto, se ainda é tempo, falemos agora das mui macias mamas de porte médio, capitaneadas por aréolas rosadas e bastante amplas de sete centímetros de diâmetro, o que dá uma área de pouco mais de trinta e oito centímetros quadrados para cada uma, confira-o quem quiser, o π continua a ser o π, e a área do círculo continua a ser o dito cujo multiplicado pelo quadrado do raio, se bem que isto vale para um círculo plano, como todo círculo que se preze, não é exatamente o que ocorre nas aréolas dos seios, é este antes um caso aproximado de calota esférica, o que eleva o cálculo para, talvez, próximo dos quarenta e cinco centímetros quadrados, e aí duvidamos que alguém vá perder tempo em conferi-lo, ainda mais que seriam necessárias medidas adicionais como a espessura da calota areolar e o raio da esfera da qual esta é parte, a esfera mamária, seria este o nome se esfera fosse, e afinal nem nós dispomos de tais preciosos dados. Melhor nos atermos, pois, apenas ao qualitativo das citadas aréolas, das quais despontavam mamilos surpreendentemente encorpados, taludos, proeminentes, um adjetivo puxa o outro, de um encarnado mais profundo do que o delicado cor-de-rosa areolar; mamilos que furavam o ar, ou alteavam-se, usando uma elocução menos metagógica, por um centímetro inteiro sob a forma aproximada de um cilindro achatado com seção reta de centímetro e meio de diâmetro, o que fornece um volume mamilar de pouco menos de dois centímetros cúbicos, e voltamos nós sem perceber a estas utilíssimas medidas com módulo e unidade, ao feitio de geômetras ou topólogos.


			Ao sul das recém-descritas mamas, aparentemente prontas, estas, para o pleno ofício, se levarmos em conta as medidas mamilares quase compatíveis com as de uma mulher grávida, e melhor será dizer plenos ofícios, para as não limitarmos ao axiomático fator lácteo, não desprezando assim o outro indesprezável fator; bem ao sul, dizíamos, abaixo ainda da esbelta cintura, avolumava-se a grandiosa estrutura das ilhargas: espaçosos, excelentes, formidáveis quadris, quantos fetos caberiam ali? Acolchoados em sua parte anterior por uma camada suave de gordura que se estendia do superior das coxas até pouco acima do umbigo reentrante, desenhando uma branda mas indisfarçável curva convexa na região ventral.


			E, mirabile dictu!, mirabile visu!, cento e oitenta graus depois, ao posterior das ancas — destas cujo tipo os antigos chamariam empolgadamente “ancas de parideira” — ostentavam-se os dois parelhos e não menos portentosos lobos de carne: a bunda, no mesmo branco cremoso e auspiciosamente volumosa. Cabe neste ponto ressaltar, muito a propósito, que a palavra “bunda” nos parece insubstituível, haja vista a absoluta falta de graça e elegância das possíveis substitutas: desnecessário apontar a total desgraciosidade do termo “nádegas”, ao mesmo tempo cacográfico, cacolálico e cacofônico, embora preferido por muitos autores quando se referem àquela parte da retaguarda dos corpos; “bumbum” é vocábulo para cantigas infantis, não para relatos que pleiteiem alguma seriedade; “glúteo” reporta-se melhor a uma especificação muscular técnica, além de incorrer no mesmo pecado de “nádegas”, o da feiura; e “cu”, por fim, com a sua monossilábica curteza, atinge os píncaros da chulice; ademais não há quem não perceba a maneira como a “bunda” palavra enche as bocas masculinas, como se o próprio vocábulo tivesse o poder de materializar o objeto que representa, de invocá-lo em carne e osso. Por essas e outras justas razões, usá-la-emos, a “bunda” palavra, agora e quando necessário for; prestigiaremos este dissílabo paroxítono de deleitosa e nasal sonoridade, que vem de terras d’África, de línguas bantas — do quimbundo d’Angola, aos que fazem questão de precisão maior.


			Expostas estas oportunas considerações linguísticas, que, malgrado figurem-se graves e complexas, não passam de mera seleção lexical, resuma-se que a estrutura de quadris, bunda e cintura, conjunto espetacular, digno de apreciação frontal, lateral ou posterior, perfazia, a par de outros itens ainda não descritos, exemplo marcante da sucessão primorosa de curvas harmônicas que desenhavam o corpo desta criatura que vimos esforçadamente tentando descrever — em detrimento das premissas aristotélicas que prescrevem que o individual, ao contrário do universal, não pode ser alcançado pelo intelecto, apenas pelo sensório. Sensório, rigorosa e obviamente falando, cá não o temos: dispomos apenas do que podem o vernáculo e a imaginação representar, e tanto o vernáculo quanto a imaginação para isto mesmo existem.


			Lá, lá onde os quadris acabam e começam as coxas, entre estas e sob aqueles, preenchendo o mais sublime V da Existência, assomava o mons Veneris, monte de Vênus em bom português, na sua clássica forma de triângulo equilátero, ou isósceles, conforme o caso; pródigo colchão de sacrossanta carne, belo modo de dizer, pois nem sacra nem santa a coisa é, estamos a falar da Carne em si, foi apenas uma tentativa de poetizar uma biópsia que se pretende fria e precisa, ainda mais que — exceção para a gloriosa Santa Maria Madalena, mais uma musa/deusa do que uma mera santa — as santas não costumam ser representadas nuas, e, sendo-o, dificilmente o seriam com qualquer pilosidade na genitália, o que não é o caso aqui, haja vista o notável tapete de pelos que recobria o citado monte, no mesmo loiro tostado, escurecido, de sobrancelhas e axilas. Como estas, também a virilha não conhecia depilação, também esta região jamais dera com uma lâmina, o que explica o bom alcance do mencionado tapete.


			E já que se veio até aqui, vá-se logo até o fundo, porque as mimosas dobras encarnadas de pele chamadas labia minora não se embutiam pudicamente por entre os majora, ocorrendo, ao invés disto, a sua projeção em flor, ou em folhas, que caracteriza os tipos labiais proeminentes. Mais lá para dentro, nas profundezas do vestíbulo, velava intacta a membrana virginal guardiã, de tipo semilunar, desempenhando com louvor, até o dia em que for vencida, a sua função de sentinela constante das regiões interiores, destas cujo mais atraente estágio era, seguramente, o canal de nove centímetros de fundura — em repouso — e suas aconchegantes paredes mucosas, úmidas, elásticas, é o canal da doçura, tecnicamente chamado “vagina”, palavra outra sonora e evocativa, que faz tremer aos ginecomaníacos, e também, mas por oposta razão, aos misóginos, termo que, para a sua própria sorte, não chega a sofrer a pecha de vulgar, virtude provável da latinidade intocada do seu étimo. Caráter vulgar coube, infelizmente, a um outro vocábulo, de origem provençal e que descreve a mesma região: um bem-soante trissílabo paroxítono que, pelo seu sabor tabernário, é de bom alvitre evitar, por ora que seja, inda que lhe louvemos a eufonia e que detenha uma acepção menos plebeia, qual seja a de caixinha de rapé ou de joias, sem falar que esse termo de passado occitânico engloba a vulva inteira sob a sua denominação, e não apenas o canal que conduz a semente líquida ao primeiro e hermético berço.


			Duas pilastras dobráveis de músculos, ossos e cartilagens sustentavam e transportavam todos esses portentos da carne; em linguagem menos metafórica, membros inferiores representados por coxas grossas, cetinosas, claras como leite condensado, ligadas por belos joelhos rasos a pernas da mesma cor, providas de panturrilhas robustas.


			E chegamos finalmente aos pés, personagens de parágrafos especiais para a dispersa estirpe de homens que percebem nos pés femininos o objeto estético máximo, indivíduos para quem a ginecopodolatria vai além de fetiche trivial, por nesta verem, na verdade, o mais requintado e lúbrico dos exercícios de apreciação visual.


			Os ginecopodólatras veem nos pés da mulher não meramente um conjunto orgânico de ossos, pele, tendões, nervos e cartilagens; não apenas meros órgãos de sustentação, mas os estandartes perfeitos do fator que melhor caracteriza o corpo feminino comparativamente ao masculino, e que outro não é se não a preponderância da linha curva sobre a reta e o ângulo. Veem-no, percebem-no, em geral sem disto ter clara consciência: a maioria não seria capaz de explicar, ou pelo menos não com estas explícitas palavras, como um par de pés femininos bem formados constitui a mais notável e instigante sucessão de curvas reversas de toda a Natureza.


			Se o corpo da mulher é a apologia da linha curva, os seus pés e ilhargas são a apoteose destas mesmas linhas, referimo-nos evidentemente aos melhores exemplares, e, levando-se em conta a teimosa, a renitente, e talvez já irritante ultraqualidade do que tem sido até agora exposto e analisado, torna-se quase obrigatório prever a excelência dos pés desta criatura Cibele, verdadeiras joias anatômicas de trinta e seis unidades na numeração nacional, e das quais sobressaíam de imediato os seus mais fascinantes componentes, falamos dos meigos dedinhos, anatomicamente denominados artelhos, malsoante termo, ou ainda, horror dos horrores! Pododáctilos, donde valham-se “dedinhos” mesmo, não se imagina um homem a elogiar uma mulher: “Que belos pododáctilos tem a senhora”. Os de Cibele eram em modelo grego não muito pronunciado, perfeitamente proporcionados e cravejados por lindíssimas unhas ovaladas. Eram pés delicados, mas, como as panturrilhas, também passavam certa impressão de robustez. O dedo maior de cada pé empinava-se ligeiramente em uma angulação axial de dezessete a dezoito graus, em oposição aos demais quatro. Quem obtivesse permissão de tocar aqueles pés cavos, de imponentes arcos plantares, não conseguiria neles perceber qualquer aspereza, incluindo a pele de calcanhares e metatarsos. A pele que recobria os torsos, as laterais e os arcos da plantas era ainda mais delicada, deixando aqui e ali transparecer as raias sutis e purpúreas de algumas vênulas.


			Embora mantivesse os pés em altíssimo apreço, ou talvez por isto mesmo, Cibele evitava exibi-los ou desnudá-los em público. Na verdade, fazia mais do que evitar: nunca os exibia. Se viesse a calçar sandálias ou tamancos, senti-los-ia devassados, daí a preferência quase exclusiva por botas, de cano e salto médios, independentemente do clima, incluindo o topo do verão carioca. Nada de sandálias ou tamancos, e nem gostava de tênis. A exceção para as botas residia em um par de scarpins pretos, foscos e bem cavados, com os quais nunca saía, mas que de vez em quando calçava em casa nas íntimas, narcíseas e já citadas sessões de autorreverência ao espelho. Portanto, aqueles pés belíssimos, perfeitos, concebidos para serem os maiores objetos de adoração do mais empedernido podólatra, nunca eram vistos; ninguém punha os olhos neles além da própria dona.


			A função precípua das unhas, a de proteção das pontas dos dedos, não as impede de serem também os adornos-mores de pés e mãos, ornamentos decisivos para o veredicto estético destas partes, de modo que a criatura Cibele lhes conferia os devidos e esperados cuidados, a despeito de, como apenas foi informado, jamais exibir os pés. Três semanas de unhas esmaltadas revezavam-se sistematicamente com uma sem esmalte, informação miúda, sem dúvida, mas não destituída por completo de interesse. Ela mesma as pintava, já que também não permitiria a ninguém tocar-lhe os pés. Os tons eram escolhidos consoante a inspiração momentânea, e valiam tanto cores mais radicais como verde-bandeira ou azul-cobalto quanto tonalidades clássicas como vermelho-sangue, branco-pérola ou prateado cintilante. Contudo, pés e mãos eram-lhe tão bem traçados que não fazia grande diferença trazer as unhas esmaltadas ou não.


			Enfim, com esta minuciosa e imprescindível análise do corpus podarium cybelianum concluímos o exame global dos principais elementos corporais desta mulher; principais, porque um exame completo requereria muito mais que um punhado de parágrafos ou páginas, sem mencionar que estafaria qualquer leitor, ginecomaníaco ou não, podólatra ou não, melhor nem falar das leitoras.


			Mencione-se apenas, à guisa de informação derradeira, que a loirice da descrita moça permitia entreverem-se caracteres que sugeriam, assim por alto, tratar-se ela de um espécimen misto, em que se podia detectar a coexistência pacífica e harmônica de elementos mediterrâneos e eslavos, com possivelmente alguma coisa de fino-báltica. Não figurava realmente uma loirice tipicamente germânica — continental, angla ou escandinava —, haja vista a ausência ou tenuidade de certos caracteres clássicos desta variante, que seriam o tom cutâneo rosado, o rosto anguloso, sardas, lábios finos, olhos pequenos e íris azuis. Cibele nada disto exibia; exalava antes uma fragrância sugestiva das resinas da taiga misturadas à maresia tirrena ou adriática, ajuntando-se, ainda, ao suspeitado perfil eslavo-báltico-mediterrânico um tempero outro, mais típico dos trópicos, e que era o que quer que fosse de uma malemolência, uma ginga, uma sensualidade fresca e vivaz. O resultado agregado final era esse conjunto somático de suntuosa feminilidade, de beleza sublime, digamos logo colossal, para fechar tudo com um adjetivo arrasa-quarteirão.


			


			⊷ ⧟ ⊶


			Tudo isto foi exatamente o que pareceu: um inventário dos elementos que melhor descrevem a altíssima dotação estética da criatura a que se refere. E o paciente e cortês leitor, cuja reação a tão extensa e detalhada exposição não nos arriscamos a prever, há de ter notado que o exame se referiu exclusivamente aos aspectos morfológicos da criatura, isto é, limitamo-nos a apreciar a geometria e a harmonia dos principais elementos do seu fenótipo.


			No entanto, a par de tantos finos e vastos atributos, todos ao alcance da imaginação de quem tem mente para imaginar, ocorriam ainda outras interessantes peculiaridades fisiológicas a respeito da personagem que vimos radiografando neste capítulo. Uma delas era a aparente inabalabilidade da sua saúde: esta moça não recordava qualquer doença ou disfunção que porventura a houvesse acometido, exceção para a já mencionada incontinência urinária, que de quando em quando a embaraçava, e não recordava pelo mais singelo de todos os motivos: jamais adoecera. Sua fisiologia era tão eficiente — e aqui se inclui o sistema imunológico — que a fazia desconhecer gripes, infecções, inflamações, síndromes, desregulações e afecções outras, embora não fosse impossível, nem mesmo improvável, descobrir novas exceções, afinal se a bexiga era-lhe já indócil, nada impedia de haver algo mais que fugisse ao normal funcionamento.


			E assim como tinha noção precisa da própria beleza, também tinha-a Cibele desta suposta invulnerabilidade fisiológica. Foi o que, por sinal, suscitou-lhe o interesse pelas ciências da vida: quis compreender o que acontecia com suas defesas orgânicas, que até então apareciam invictas. Claro que não estava livre de acidentes fatais, caí-se-lhe um poste na cabeça e babau! Mas aquele escudo ingênito contra afecções soava-lhe quase sobrenatural. Porém, por muito que pesquisasse, não descobriu grande coisa a respeito; no máximo, algumas menções a um ou outro indivíduo que afirmava nunca ter adoecido, e não se sabia até que ponto era confiável a afirmação, nada que garantisse de fato uma imunidade completa. “Melhor não mencionar isto a ninguém”, pensava, pouco disposta a ser dissecada por alguma agência governamental, nacional ou estrangeira, como um extraterrestre capturado depois de pane na espaçonave, e, convenhamos, tanta prudência acabava por parecer exagerada, pois casos semelhantes veiculam-se vez por outra na mídia ordinária, com ou sem comprovação. Há algum tempo, por exemplo, noticiaram o falecimento de uma mulher do Daguestão que morreu aos cento e trinta e um anos sem jamais adoecer, sem tomar remédios, ou pelo menos é o que foi informado. Creditaram-no aos ares saudáveis daquela distante faixa de terra entre o Cáucaso e o Mar Cáspio, sempre há um “segredo”, sempre, por mais tolo que seja, e sempre há um jornalista mais tolo ainda para perguntar ao entrevistado qual é o “segredo”, o qual, em geral, não passa de uma particularidade inócua qualquer da vida da pessoa, uma banalidade qualquer como tomar vinho todos os dias, ou cachaça, ou absinto, ou fumar que nem um desgraçado e ter a sorte de os pulmões resistirem, sabe-se lá como, enfim, há sempre um “segredo milagroso”, haja aspas, tanto aspas quanto estômago para ouvir a pergunta “Qual é o segredo?”


			Enfim, Cibele administrava a própria beleza de modo tranquilo e positivo, o que incluí a natural soberba que se pode esperar de um tal caso, mas a “imunidade”... Com esta era mais difícil lidar internamente, apesar de considerá-la ótima no mais das vezes; era mesmo formidável nunca ficar doente, não bastasse a inveja dos feios, recairia sobre si também a dos frágeis e enfermos, caso lhe conhecessem o notável atributo. Vezes havia, contudo, em que a anomalia a fazia sentir-se ainda mais deslocada do que a sua solidão já o permitia. Fazia-a se sentir quase inumana.


			


			Pulquérrima. Imune. Inumana.


			Toda a copiosa descrição que desfiamos ore rotundo, palavrosamente, pintando e repintando tão miríficos atributos, pode conduzir de imediato à conclusão de que um ser humano tão ricamente dotado torne-se de imediato um dos seres mais felizes da Existência. Em um primeiro relance, parece de fato inconcebível que alguém assim não seja automaticamente feliz, realizado e bem resolvido, primeira impressão que, como tantas do gênero, resulta errônea. Dissemo-lo porque, na realidade, o que dava a parecer é que tantas dádivas não foram concedidas a Cibele livres de ônus. Um adepto das cosmovisões esotéricas — e, certos ou errados, desde antes de Vardhamana e Siddhartha vagam eles mundo afora — bem poderia sugerir que ela estivesse fadada a algum tipo de compensação negativa, e era assim que os fatos soavam, para júbilo dos tais místicos e desgosto dos céticos, destes que persistem afirmando que o fato de se desconhecer a causa real de um fenômeno não avaliza que se conceda crédito a causas subjetivas e sem comprovação factual genuína.


			À revelia da longeva pendenga entre místicos e céticos, o caso é que esta Cibele não era uma pessoa feliz, tampouco realizada, nem bem resolvida emocionalmente, já disto demos clara pista quando citamos a sua solidão crônica, para não mencionarmos a constrangedora crise de carência afetiva que a acometeu ao final do capítulo passado após o rapaz Tiago tê-la deixado em casa. Compensações khármicas ou não, fosse o que fosse, revelavam-se-lhe árduas, penosas, se bem que parte delas se mostrasse resolúvel ou pelo menos transponível com o tempo.


			A começar pelo começo, Cibele, assim como desconhecia enfermidades, igualmente desconhecia o conceito de infância feliz. De fato, quem lhe houvesse acompanhado a vida ao longo dos verdes anos teria testemunhado quão escassamente fora ela brindada com momentos felizes; ao contrário, passara a maior parte dos primeiros dezoito anos genuinamente infeliz, e odiava essa infelicidade, como, até onde é razoável supor, é ela digna de ser odiada, a menos dos pessimistas crônicos e dos que a aceitam por comodismo. E esses primeiros tempos maculados por acerbas lacunas emocionais acabaram por imprimir em sua personalidade uns traços amargos e profundos.
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